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J ,l t~11tl•i caracterizar a jo­
, en1 poesia bral-ileira pelo 1·c­
to1·no à f 01ma, à discipli11a, ao 
pudo1· ·verbal, pelo temor ao 
picguismo, o receio do vulgar, 
tudo Je,·a11do a u1na densidade 
expr<'SSi\·a que se apoia r,o 
11tnJo de preferencia à 1nelo­
dia e busca na renovação sin­
ta.xica sua origi11alidade maior, 
a exe1r1plo do que fez um Va­
ler;•. Teria qu-e repetir essas 
ob~,,r,·açõPs par~1 falar de 
Edso11 Regis ( O Deserto e os 

Nún11'ros - Edições de 01fe1t, 
Rio. 1949). E teria tambcn1 
que ,·oltaJ· a ce1tos con1entá­
rio~ feitos :1 João Cabral tl~ 
i\f Pio ~eto a proposito do setl 
li\·ro Psicologi:t da Composi­
ção . Eis o qt1e eu então es­
crevia: ( O poeta não quer ser 
don,in,1do pela i11spiração ... 
Tudo passará por um crivo se­
lf'c:ion.1dor e se lransfo1'1l1a.-:i 
< n1 ;..r, on1<'lri:t ... Porque a be­
lez~ ~::-tá (p~tl'a f'lf') 11C'ss.• 
equilíbrio de li11l1.ts ,·oluntáril). 
'lU•· ,1 intelige11cia arquitetará 
<:0111 o n1ate1·ial do sentimento. 
Nenhu1na obscuridade, o que 
não quer dize1· nenhum herme .. 
tisrno, porquanto het'llletico é 
ta1nbem teorema para quem 
não íala a linguagem geome­
trica~. E essa memna interpre .. 
lação de ambos os poetas se 
Justificaria ,e.rn díficaldade 

-

SÉRGIO MILLIET 

pel~t sin1ple$ con1pat·a<:ão dos rit1r10 e <1t1ase C<>n1 as 111esn~aa 
poen1as qtte arnbos ap1·ese11tarn pala..,.·ras o que escreve Cabral 

à guisa de ~, 1nanifesto .... Quan- de i\Ielo Neto: 

do Edson Regis nos diz: 
Que jovem ma11hi 

Não terei a pr~s:t revele as flores 
que aniqt1lla o veri.O. da vespera. 
Na manhã presente 
talvez a flor não seja A111bos desconfia111 •la :Ãpa-
co1no anu11ciaran1. rencia supcrfici,,l e fa<.:il, cias 

exterioridades in1edid,~l:- da 
não fez outra coisa scniio inspira<:ão . .1\n1 bos ni)r~111

.1.1,, ;t 

acompanhar dentro de ,>u lJ' 'J nece~sidade de• t11na esp. ·r~t, <!e 

• 

CANÇÃO MARITIMA 
DOMINGOS CARVALHO DA SILVA 

A ,ites nascesse 1narinl1eiro 
e hoje estivesse r~cordando, 
não o teit ,1onie de 11iá-sorte, 
mas a 1,oz ro1tl'a dos oceanos. 

Antes 11ascesse marinl,eiro 
e encontrasse, nos ren1otos 
confins do mar, ,im leito de ai gas 
em vez do teu cabelo sôlto. 

Ântes nascesse marinlieiro 
-e recebesse, 1iuma pont,a 
de Jria espada, a morte '(breve} 
que me i,elP, len"', fla tiu, 'bôca. 

VINHETA OE YLLEN K'ERP 

u111a 1"}\edi tação <t lj :.- ~e·: "" ao 
amago real de coisn. O ptiren~ 
tese o é e.-iden te e si ~rn11i~~\ ~1-

\·o. E quando $e ref, \\ :... pa· 

1~~1.·a: 

nitida e leve 
como pura lagri,n.:t. 
lenta, rolando 
pela face 

Edson Regis 01 l., -.::1 r, i en-
samento de Cabr 1 l d~ )Iel,> 

• 1,n • Neto acerca do cuidad,., 
prescindivel dC' que se 
cercar o \·erso: 

de';e 

des!e fio f ragil q\1e romr>e 

ao peso, sempre, das mão"! 
[enorn,es. 

"' No e11tanto, Edso11, Regi.s 
se n1e afigura ben1 n1enos prc• 
so a e!se estoico desejo de re­
tenção. Tal\•ez menos capaz <le 
obedecer à lei Q\lé a si mesmo 
·ilnpôs. Esse poen1a ~;frio e 

• 
•ntoca,·el» que pensa n es-
c1·ever e do qual determina 
-:<os angulos ,>, a todo instan• 
te se liberta do do111inio inte• 
ligente do poeta. E é quan,l'l 
se despe da auto-critica e sur• 
ge- nú na sua humildade, qu~ 
Edson Regis nos revela sua 
.verdadeira personalidade, suas .. 
~eren~as, que se mostra um: 



1{; t111icc, c·J\trc• 
,e ~único, d1· 

.Lt-,o o 11\eu c orµo COI\\ O c,, t> 

[ f o s~<' (.•n t rt• g á-lo ~ 1nor1 ~. 

êlt- 1>oi"' d•· t-"'<' r (· , .-r o úlli1no 

CORREIO 

• c1111 g1·:.! 11,, e o~ 
se d estoc!llTI ~ 

... é pr-e-ciso fa .ler a via .e.~m 
- deixar os cora i<., tlC'!->la ;>raia. 
a fill• a do p~scador ~oprando 
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cada u111 de 11ós. I::, cu1-iosan1c11- de ,trt1go) d<· (': 1 rlo~ l1url~tn1:,­

t c1 dft assin1 um sentido :tog qu i Kopkt·, va1·ia" tradu~iit•s 
t1n1cos \.C!l'SOS do " prog1':lr11n dos l>Of·n1as <.(,, g,·~t11d1· poet:,. 

' que par<'Ci~tn1 (•str~inh<>:'I <·n1 A~::;111an1-nas r,,,1·a f'<.'1·1·t>i1-a 

n1eio à gl·on1Pt1-ia d igt:tnt~ 1· <la Stl, a e• .l ,),1o . .\ceio!)·. I ,on-

~l t1\ a do::; dc-m:li:-: \·ando o <:sfor("o <ie a.111bos, qu~-

[ poem :t, [ n o~ buzio~. 10, entrf•t:tnto, l'Pssalta1· o t1·:•­

n>~••·a q\1t- (' ll ~~ j a a o ,n e no~ o filho p en satldo no pai 1norto, 

( un,a htto,ilde planta dí'i'tar tudo i~to. tudo, os ami-

liga teu verso 
a ti rn ~ nl<> 

llo ..;ola r dE> D e u:-.. 

()bs~,, <·nl-~P, co1,f i1·111,l n<ln 
,est a. rn inha af1rn1:::t(áo, as so­

f. uçÕ<'~ i-itnlÍC!'\S. UÍ\Cl'Sa~ 11ag 

<iua8 fase~ df' su.. poesia. 
"1t1nnd o ~e :tp1·o"in1ri d~t t' l?S· 

IC.<,l,t. p1·f·fc1·<· o!': \·el'sos 1nedi­

t.Ci<,s <l<· <:i nco silab:t~, c1ue r P~­

i.1·in~,·n1 as pc,fisi bi lid :id 1.:~ de 
. -

"\' a l1 ,l~O<':'- 1 itr11icas, n1 uito e1,,-

bC>l'êl não 
. -

"111 V(• l1Ç<l(l 

• 

c .. ,1·<·~a o povta dt> 
,. s~iba co1110 11in- • 

C<•lll (•SC::ê\ l11Cd i d ;t f.!, UC'l\1 Jog·,t 1" 

lfati l111c~ntt 
.. 1t,:lncl<l d,·1:t "<' :1fnsta - e f • 

, neo11Lr .t - j{t sc:u r1tn10 se 
• 

torna 1n:ti'- :intµlo, nbanclonn o 

"\'l'l'~O !\)t·d i<lo, a f>el,1 p ara :1~ ro­
t1 i<.::tS ,1i~t1 il)lli<l.i s ,,,n ,,hê<liên­
<1;ia a d i(-111 natul':il. 1-:• e11tZiu .. 
··on10 un1:1 }Jro:-.a no<'l 1.·,1, 01s -

l><J:-:t ;.1 ti pog-tafi-~a .,:<' 111 ,., tão 
., nf•ll:.•::-. <I<· n1odn 1 ~(' :1 ,d1c ,rc:111 

~ 

1 i-

v1·es, 1in<l:1 <Jllt-- ,:i~, 1• 11'l •<•:-- ::o­
i:,, 10<.:, <iut: c>u d '3\!l,.l) t'o um 

. 
:~, ~}S ('()tll \)l(~ll:,.I~ (t~ ;, () ;JJ"l:t, 

r.ci.1sti:• <l() c1ue :;1;l": <11 p• 1'\'<it 

.:'iJ)tC: ·o J) 'ºU!,!l'~lllla l ,:-;t;,Q,.>J(!,:;Ído . 
TIOS p1 in1P11·11:,:; ,·<· ,··,{)~. (), 1< ·\· ~e. 

{ , inicio d :-t s<•r1e {t,~ cv::jgens>, 
•c-111 (l lH' o hon11 1n i11 r1t1ic•t 1 <1•.:.i11-

te do i 11(.oJ~\ tOS('l\t'I, 11 h,•J)IE'tl1 

<lUC Se ·1to1·n1<·11 ~ "\ r- d "'.,cj~11-i;1 

:.,peg,ir-:s, .t() !-,n ... 3<'.!"·• il,, 1)11 -

-se11t<·. n1,1;,., s<>11t,· •p i·~ P:·') 1c·-
• 

Gistir:'t :l•) :tIH··lo ,1,, :•1i-; ,,-: ti ,, 5e 

.aprf'~"1il:i t·on1 toa:r : 1 ::;11 '1 , 1<Jlo­

i :o5-.< 1·1·,•q 1h·1.;1: 

Não , não va ,no~a , ,~n? l.l t>or· t e 

~\lt' :-,1> e~l t" llct P <·01n o 11 11\ <'8l 1·a-
• 

r :\ 1,o )l.•)J' ,1 'o 

ttib~t i11ada n1 c·11l<' para dc, . 
utl'ainrio i nca ,t l<,q• t:~ ,,..,,.l1 1,ít•, 

JDe poic; ela 1>011 t{' ha rli>..,,. 1<.• ~. 

(f) pai:-. da ... lr(~'\;\ ~, 

a Ci(lacl<· (i()<. ; \) " .1"", 
(D l'E.> i l)O do in,.l :!Íll'll'IO, 

,e não t c1uo<; unt a 1'"!.:' l ª 

par a ll l ('d i r1110~ 

4\., di1,,e ll'-Ô(' 41 <lo <·irr,Lf • c!a 

1 1. ,ol' t ('. 

.. ~ . . . . . . . . • 1 • • 

l\1:l~ partil {1, :-.C'l'\t :·<·':.!;t1 ;, 11\.·rr1 

ll:>t1ssol:1. JJ<•l'Qlll' pa11 ir i- =~ u1a 

fr.t::. li,i :uJ<'. P<1rque o-. 1,.,s ~:, 111s 

( go-. --

Ness('~ ~e1·sCJs. r~dson ltE>gi:.. 
al~ nçn <l poesia <l rL c111oçã.o, da 
se11sação e d n idé ia n1·rancad~\ft 

d~ de1,tro de si p l'op rio, do 
anais p1·oful1<lo do seu inconsc,-

> 
ente e p ort;;t nto do conscic,nl,.. 
coletiv<i, du res1d u 1) <1t1<· jaz Ptn 

que ao ciu nottltno 
, . 

• 1t!r a ma1~ pnro~ 
embor:. un, n,i .,. tPrfo 

----
P oe-c::ia , , en1 se,, nt1ntc:.-o ;;, 

p reste homc1t:1gt•tn ~t~ 11.ilk~, pu­
blica1,do nlén1 º" 111rt con1t-•nt~·l­
r10 <"l'Ud ito €' p,~1·:ipicHZ ( e11\ fín1 

() t•;,,,<:r1tor µ,,1·.i i hano (; laucio \ Piga ao lado cio t·n,a1 ... ta p<·r­

na rn buca110 l•:d..,on '\c·rY da Fon-.;ê-ca, n11m flal!ranlt• rolh 1clo 

nn facu lda d e· dC' l)i rei to do Itecifc•, po1 }:cl~<>n lt<•!!. i~. 

-
li 

1 

1 
A ·união 

Fundad~ em 1892 Po1trl m6nlo d o Eat a do 
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f;Df!.11RDO 1lJARTl1\ 'S 

( :<11·/,,:, l<<>Jtl fJ r<> 

t :Porp <> :ll <1 tt Q ,I\ 

D,,l,·id io li ,>1·Pi r ei 

.T,,,,rez Hati~llf 

----------
J O~\O P ESSO A PARAIB A 
. -

1 

1 

' j 
1 

-·-- -

balho rc·al1n"lll.P <.~"c~~ion:,1 
d,, Doria Ff'1·.-c>i 1·:t cl~\ Sil,·a, 

CJU<· Sl al():l . 1)01" ,·~ZCl:-, na f;U~I. 

lra.du~fto, ;ti'> 11i,·~I d~s n1('lho ­

r<'~ p,lginas do origir1itl, t· su-
• 

pc·ra si;:n1 rlu"·ida 0\1tr~s l 1· l-

duçõcs enl ing\ê-s 1.' fr~lnCt'~. (1\l"' 

conht>ço. Con10 <:>Xl•n1plo, est, ~ 

t rc-cho]':: 

()u~a:-. :-.t• a l ~ \1 c n1. 11un1 ,~t·sto de 
• 

ar rancar a 1na,ca ra 

à f ac1.• a ute 11t ic.a 

rosto ... ct~svariad , . ..... , 

( f l\ \ 'C)t .. 

das coi, a-. 

{ (,·eria1nl•!i 
d (· o1lto .... 

que caladan,enl <" olha in. a t r., , ._-;.,. 

d t> f l'l•st a!-- c)j.,.f ar~,! da~) . .,. 

• .. • 1'I • • • • • • • • • 

• • • • • • • 

a leve 11,ão d1.• u,,,a n1ulh<~r 

tocado o i1,ic ío f ra.!!il d<·sta ira i 

e1,contra""e a)gtll'm, i1nt·r,o 
• 

no l raha lho. Qtta1,do pa1·ti,tt> 
en, s il t>11cio para cun1pri1 o t,•,, 

(!!(•:-,to; 

~flora..,~e tf'u passo \ln1a ofictna 

d~.:-.pt>l'ta, ondP os honlt>lls ~~ 

Í f'Ul'\•an\ 

so h o 1>eso do~ ma rt elo<-f. 
<.' l ' <ttianto o dia ~" rl('sfo lha 

.._,n1plesme11t('; ou que Pl\l t~t\ 

Í ,,lha1· 

ho• ,· <':-.~<· aJ>t>tla:-, > • :-.;,aço brt-,·"' 

i.a 1 ,i acolht-r a i11,a~•·n1 labo1·í,,­
··<> <l<. ~1111 col, .;-int, ;·1. - }), ,\.i-

fr;.!;;1·.-. .,,,tão. ;1111.t l~ •. ,, ·i i o 

[ , a~t,· t·n1 1 i 1>rof 11ndan1t'lltt>, 

fuc·iti\'a:--: ~1 i <ttlt' ab'-'\1 1·da!'- 1>a-

l l't><.'i ª'" : ...... . 

(~u, ,,s ll':1dutol't.'::. ,l,• po«•ta::: 

lll~<litt·Jll :,,;11h1',• 1>,;;~;1 ll(•l ' l'f•il :-t 

('()\1ll11'hà1, d11 l 1 :tdutol' ço1n ,) 

nuto,·. 

• 

• • • . ,:~:,·. 
• t:::} • ' . . 

1:-\.:'\f)() 

'l., 
t!tllo:-- (•111 n1ún...: ,, 11u111,·-

)'11 l (l (lo llaudu , 11·\·i-;l , l 

qu<· ~·· ,•dita 1·n1 '\,\tal, n,• 
Iti"n (;1';1ndt rlo .:\11110 .• lú 
ll\l'l'l'C•· ·s1}4·ttal , 1·,~t::isl(I, 
tanlo pPla s\ta búa ,,t·il'11ta­
ç:."i.o c·n1110 pt:I:,~ c·o11:-tanl <'.-­
l't'.ll\CSBa..~ d~ no\'OS ) , li 1)1 C L'.{I::,. 

que estnn1os sempre a Tee8· 

ber. 
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ORGANI Z A DA POR FERNAND O FERRE I RA DE LOANDA 

..... t\.!u zio Mr J r :rcs n~s­
c<.)u a 16 Cl€ N::>v2mbro de 
! 91 8, em For:a lezcr. For­

tlnOu-s? em 1944, pela 
Faculct(lde d ·?- Direi to do 
Ce:irá. Fo. um d ;>s Or 
gonizadores do Prime iro 
C:::>ng:-esso à-e Poes~a :10 

C <J: rá. Publ ic<>u os se ­
guin ~·l's l.vros d e p:::>e­
mas: Trágico Amanh,·­
C('r, 1941; Mu 11do Eva-
11t•scente, 1944; Os <Jb­
jetos, 1948. Em 1947 I:in -. ' . 
Ç{)U a pr me1ra ~er1 a- d·;-
sua obr::i "Cr itic:::r". Trm 
anunci::do: Passei do Re­
d iv ivo ( f.cç5.::>) O Ho· 
mem Diurno ( p::>em~• s 

2 ª , . . 'C . e a . ~e::-1e a e ' r1!1ca'' . 

• 

• 

A1J i11ha con1 pauht•ira de todos os 
,n uJ tic<J r t> n1ultiforme 
n1ultidào no ocea no da in1ag_ina<:ào. 

.1\b~tra to 110 fôsso da s rua ~ , ou 
n, a s as fro11t{'iras dos trilltos i1n p~d~11, 
o <'am in ho p ara o 111ercado. 

, . o it o a tônito sob º" fios 
t• o int pre, is lo das na , a lhas. 

L úcido e lógico pa~o o cafv 
-

no circula r co11 Yi \'io dos a ,nigos . 

Ent re nó~, por<>1n, co n1 o "·enl o , t til 
os laJnJ)t'j o!-. d a au rora 

e 11a mêsa a e~t ri-la l'é\ i, inesperada. 

- . 
Tal uagcns d a~ t ecelús, 
encoberta~ pelo a1·co- ír 1~ 

1 n, pá vi do é o pescoço 

tn ~can1co. 

en volto e1n fo r n,a:s <' côres 
' • (•ntrctanto 1nai::1 um 1no·ri1ncnto St>l"Ja 

o suicídio da misc;ria 
- fa~cínio da mão ausC'nf<'. 

Sôbr(' o ocea110 C' o desejo 
abr-.t ralo, lúcido e <'on1p1·,ee11si,·o 

• • tlo pesco(o e no con,,1,'lo 
minha con1panheira de todos os in~tant es. 

• .\LUIZIO ~fEDEIROS 

.: 
• ( 

' ~ 

N À' , ,>, 

'/ 

, 
~ 

J 
/ >.· 

J 

• 

' l 
' 

? . 

VI • 

A garr a! a sôbre 
a pra teleira ali 

• a ga rrafa cheia, 
visivel, intocável. 

• 

Ga-rrafa térmica'! 
ou g a r rafa ape11as ? 

,. 

Lacre sobre a boca 
da garrafa cheia 
lacre? não 

l 
1 
• 
, 

l 
1 

! 
• j 

ha lo da proibi~ão 

A 2,arr af a cheia 
de agtta ? de gin ? 
de whins kJ•? si1n 
de t1m liquido qualquer 
~bre a meba posta 
ao lado do prato 
11att1reza morta. 

A ga r rafa entorna 
bObre taça ? copo? 
o liquido transborda 
f'SC-O r re da mesa 
delicia do liquido . 

..\ g-ar rafa , a e,ia 
( lacre na boca? não) 
sobr<" o pra to va:s;-> 

nat url'za >n o r ta. 

Qt1e11\ bebet, a água? 
o gin? o whinsky? 
o liquido q11a lq ue1·? 

eu:> tu ? 
- , nao noc. 

ma.:s e l<: 
~Je ~ó 
q u~ ,. um. 

A e arraf a va~ia. 

P OE:'\T;\ 
D.\ C'O, I l 1:'\ ID.\ DE 

ca~a A minha 
onde falo 

sem medo 
onde pe1,s o 
onde ('S<"revo 

não é, 1ninha 

é de v6s. 

O meu livro 
aberto 
lido - , nao e nteu 
é de vós. 

A minl,a ansia 
incontida 
pelo homem 
pelo mundo 
não é minha 
é de TÓS • 

O m e11 pão 

parco 
dificilirno 

- . nao e m eu 

é de , 6s . 

O nteu poe1n a 
o rnt- \1 pão 

a minha a11s ic1 

o n1 eu li-ç ro 
a n1 i1tha cas a 

na.da é meu 
t udo é de ,·ós. 

Eu 
Ett 

-na o :-i-011 t' tt. 
, 

sou " o~. 

E I.,E GJ.,\. 

Não fa le~ no filho 
q u e não con heci. 

Os 0Iho9. di:-.~·ra111. 
como os do pai 
<'ram triste,q; 
da mãe t iJlh a ... L ~-.. O(X.";l 

o 11a r iz tan1bé111 . 

Por t rês ~eg undos 
respirou, dis~er an1. 

.i\lorreu depoi!:> . 

O m ttndo deixou-Jh e 
a marca. disc.er an1, 

numa i11jeção Qtt~ to111ou. 

( '-0b<'rto de lág rima" 

foi e não voltou. 
~ão fales no filho 
que não conheci. 

' • 

, 
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TOMAS SEI XAS 

don,inio éi t uai do 
conto, no Bras il t· e1n J>or-

•(uga l, Breno .\ccio ly já ~e 
tornou u1,1 nome de r(:f e­

rencia obri!:_alória para 
aqueles qt1e aco111pa11ha1n a 
e,·olu<'ão da literatura en, 

• 

)1n _g t1 a portug uesa. 
Dolado d e u1na ori g-inali­

dade incontestável , absol\1-
tamenle inde pe1,dente do.:> 
me~trcs e de escolas, Bre no 
Acciol, é 11111 desses escrito-

• 

r ~s que d ei,a aturdido o 
p ec;;q\tisador de for1nação li-

, . 
tera rias . 

:\ão iludi r a111-se, en tre 
ott troc; >l ário de Andrade e 

• 

,.1 
~ 

• f 
t ~ :r~ -

' 
~" -• 

t ., • 
~ ·~ 

(;ilber to Jl r e )re, quando 
de~d e cedo reconheccran, a 
grande s ignificação ela 
1nensa~en1 literária de qu~ 
era portado r o e11tão aclo­
les ccn te que s u r g ia no Reci­
f e escre, endo con to e;, Qll ~' 

pela riqueza de in1agina ção 
e pelo co11teúdo poético ,, 
s i t ua r arn lo~o entre o~ n1c>­

ll1ores contistas. D e11t re o, 
t raball1os de Breno . .\.ccioly 
dessa fase des taco c~µecia l-
111e ntc dois, que se não n:, e 
enga1lo, fora tn do, prim ei ­
ros que ~screveu: o «Conda­
do d e Green ,> e << l r 1n ar( i~l,\ 

• )>erdido 11u1n ba r , . Len1 bro-

• t 
• ... 

• 
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DE ,HOJE, PERDIDO, APAVORADO 

rn e <l e> ler o 11, 1 d o ( ; i 1 b t-· r l •J 

l·' r e) re rcft-r>r-se con1 en t u­
" iastica ad111ira<:ão aoc; con­
to!-1 d e Breno publicado~ n,> 
<' l)iário d e P erna1n lluco > ,, 

«Jornal do Comércio >> q uan­
<lo o nome do creador d<' 
«João l ' r so» era e11lão o de 
111n quase de!--con hcc1do . 
Qua.:;e desconl,ecido que en­
tretanto da, a aol) seus le i­
tore<; a insofil)n1ável _garan­
tia de tÍma autentica ,oca­
rão de escritor. 

('on(ista profunda rn ent,• 
original. dotado d e un1a 
in1ap_inação t c ncbro!-,a e n1es­
n10 tanlo bizarra <' ag:ud.1 
capacidade de analisar o 
no-;so mu ndo inter io r, Breno 
.\ceio! } poc;,suc, cn1 ~ráu 
n1ais alto a inda urna <>,t ra­
nl1a fo rça po{>tica. I~orc;,t 
p o é t i c a q t I e f oi j tt.., t a n1 e 11 f '-' 
o 4ue mai~ n1e c;urpre><·ndt•ll 
nos set1-; pri1neiro.., t ra h 1-
lho,. ' f rabalho.:.; e,..,e.., lal\ l'7 

de,conht><:idos da ntaiori:i. 
cloc:. c:.t> u" lei1 orC's aluais pol'­
QUC:' inf<,lizn1ente o :-.eu att­
tor ninda não os reunil• l'Jn 
li, 1 o . .. \l1ás crl'io s<> r a n1aior 
qua lid a<l( lif <. rária cJp Br,.no 
a rc., C"la<la <lc:--dl' C\édo n 1 .... 

:-,p u s prin1eirv, trabalho .... ot1 

s<•ja <• poder clt' desclob, c1.r, 

v,,rlie:ino:-,a1ni:11tt• riuase. etn 
dii'ere11t<' "' g'r;,1daçii(0

" a,;; n•a:o...; 
• Sll!.! <'stionad n, 1r11a'.!c>11 ... , 

t 1·a11sforn1an<?o 
to 11 11n1 Pl <, li ,·,> 
poel:iia. l{azà<> 
não he~ilo en1 

as ,i1n o co11-
n1 ,., .. n,o de 
pl·la qt•al 

cla...,,ificá-lo 

u111 cio:-. 11o~s::-o !nelhort' .... 
poéta~. 1\ l~u111a.- da.::; i 111,,­
~en~ ci·eatla pnr cl<.', sC' por 
capriel,o <l«? aulor ou cu i,>­
$t<lad,~ 011 <'XJ)erit'ncia d<' al­
~.un1 a11loi1)~~i--(?. fos::-e111 i-.1-
ladas ela :;pquencia cios -.t_u .... 
C<Jll to-., e .. 1 >('e i a l 111 <' n ( e 

' 
co11,f it uir:11n • • 

J)J"llll(71'' 

daclei1·C1, ,,ocrna, 

elo 
, er 

nt,•nt ')~ u, pol.'n1,,, \'llt 1>r()­
~éi. f">o,<-u i<lor ele unta i11co-
1·rcí ,·t'l r>o{·t iça, por , "~e:-, 
;tt{ h:t:--lani<' l11rnultuar~ .T. 
.... ua 

' (' /.. 

• 
!)Ot'!--1 a . 
n1ais li!!ada a 

c.acl.t 
• unia 111-

1<>11-..a preocupação <l1! t 1·,\-
gfdia. 

( 0101 ista a1nante da... co­
re~ ,0111 b ria-.. <'

0 

,·ioit•Jl( as -
ta l , e1.. !-,('m igual em 11ossos 
let ras Bre110 .,\ cciol~· 
trans fo rnta, ou 1nelh o1· 
tra11sfigura porque o fe-
no m e110 é verdadeirame11te 

• 
de transfi guração - o 
acontecimento n,ais banal 
ou o tema mais comum da 
e~istencia cotidiai1ab11uma 
• 

fonie n,tsma de µoe~ia e «1~ 
dramaticidade, sendo él,,;in, 
\Jnt artista a que rn o t1·i'!'ico 
co tidiano in1presl,,iona na 
n1 ai<:, la r g·a escala. l'1 c.,c.ie11-
-'-<lO que Sé lor11ou ,A: ida 

n1ai 'i acentuada no St' u l-
1ti1no liYro «Co.e.un1elo, . l,i­
, ·ro t>SSt> d<.' urn tão ricc, Ct>n­
t<>údo P'-icolúcico e ct~ o rn.t 
tão fort e vida interior' '1'1l' 
fez Gilh<•rto f 'rc }·re • nu1n . ' 
do~ se\1~ n,ai~ lúcidos r;.rel'á -
cios, ~iluar o ~eu autor ta­

q u<' le excepcional «grtliJO d<' 
e~cri to res 011 ron,a 111..i -la'­
con1pJf'xos t"lljos conto- ou 
ron1ance n<·nhun1 de n{i, 1;. 
colhendo da leitura a1,enas 
um praz<:-r ~u pt>rficial n1t"111 ,, 
<·stético ou con vcncio1-~l­
n, c•n te li t t•rá rio. São .co11 I o-.. 

os seus que q11a:--l' Sf:r'lp. 

nos Je, a,n á 1>r<•senç.1 (!,, 

algun,a cou ... a de pouco C<T­
nh~cido, de 1>ouco confe , ... ,1-

do, de l)OUCO reY(•lado € af•~ 
dt· ii.:.norado na \urYa t •JJt'· 
ti<· hun1ana». Jnt<·1·preta11d .1 • 

011 bllst'ando int e 1·pretar, 
at1·avi•z de unia arle ,i11!.!u­
larí..,:.-i1na a no ... ~a c11i~n1áti­
ca , ida i11:Prio1· J!r enr, \c ­
c;oJ.r co1nu,1ira-no, pocl e1·11-
,an1t•nt<' a an~ústi:'.l do.: 
:--e11:_.. dl'}!oro~o, pe1·..;011 a !f'n .... 

:\Tui(o .. dos qnai:, pa ::.l 111 

agir con10 <ili<' p,,ssuid-r,, ri' 
, . 

ttnta an~u ... t1a :,,<·n1 11on1e 
, inda ,lo<. l"<?C<'~'º" n13· t(·-
11c>br~ ,, '-':I 1nai.., o!J e n·,, 

da Il2tUI' 

.f.!1111,elo<-. 
t:n1 tornu 

.~a l1u111 ana. 
• i.: ira quac;( 

r! •-..-..~ ( ('lllU 

. ( 
t url > 
J'lll 

. . . -
o:-, VI\.'10-. P a ... 1>a1:xol'~ 1 na:-. 

, 
Cl'lll .;..pJ1\ C(Y..~,. t' é.l .., trl'· 

ih.tn<.;a <l::tl!' 1 e]c~ fantá- '(), 
<' --.i,uhólico~ col!un1elo- 1! 
un, (los ~eu-.. conto~. e :1 
Yi ... ã<, ela , icla que <'S"l" li, rn 
110, dá t~ a ele n 111 J11gar do-
1t1 i11a<'o por for,:a<.; so1~1 ')'';,;>,, 

bizarra~. <' ,·:xt1·a,ag·1o t •· 

' 

1-i O RI Z<) ~'1'}:S 

L oJ)l' <l~1 V,:ga, f,lt ' o.,o 

con1ooióg1·afo l'SI>ã11}1ol, f-<,l­

dado e gr,tnd<' a111oro~r, , e:5-
cre,·eu u1n .di.,: ~Gp111 al;wu-

... 111~ f lor~ (!111"' n1~u :Jardifn, 
111eia duzia de quadros 1~ ttl­

guns livros, eu ,·i,·o . s<:1n 
· - l'ltaiot·es àrtl bíções ' . 



Pessoa, , CORREIO DAS 'ARTES 
-

•• • 

rP-sença e oesia 
WIL TON VELOSO 

1 

\ unca ... ,. s,bc ;to ,.,.,1.1 
o, .. rdadeiros n,otiYo~ "-lllP 

• • l, ., .:._!Tl os pot>lê.tS :\ VI\ er 0 n1 

11,,~~ mttndo fabuloso e l, e­
rfl.:: . e a desejar<'tn sempr .... 
llll1 esti1,o diferente para 
.f, • ,,ac:; ,idas. Porqtt<' não 
hi. :· esn,o para el<'s t1n, ~ 
,n\ ... ,< âo ht11nana dos ~eu~ 

• • co., · 11t os, 11t·n, 1nrsn10 ,11na 
• 

('.\.J .reação lúgica dos <..('\I', 

!,, ,...nj~1nos én das st1as fr~\­
qu~r.as. l'ori-.so. con:--idt'ru-. ~ . 
cl<J:i r1 or rnu1los. St'res PXo-

t icD-:. e difere11l<.'s, qut> , i-. . , . ,·e11, · ,idas 1n,a~1nar,a..; }> , 
t•lt ... ~o na r •.alidafl e aµl·-
11:-~ , ~ia1,cas ~ue rrfizcran1. 

• 
pt f0 triunfo du Sl'J,sibilicli1· 
' (l { .• r a. o 1n i la ~ r .: d<' t 11n a 

ouréza, d e ttn,r.. , ·irgindad1, 
• 

esp iritual distai. te Oll quasi 
perdida. ::-;a Terdade. eles 
estão muito a 1:i1na ou n,uito 
a baixo des~a vida co111 u11,, 
extra"iada e disDersa, da 
n,aioria elo, mortais. H .i 
11,c,1no em seL· n1t1ndo, , aga 

e indefi11i\ e; u1na « tran"ilú­
cida prese1,çéJ da n1ort e» qu e'. 
é larn bc1n nel• s, n1uitas , t~ 

• • • zec:; , a maio, e m a1s 1rre-
cusa\-el afirn,.Jção d e• vid --. 
-:-; f:tn semprL, po1· isso r,, e:.;­
n10, a com!)rl'l n~ão - cu dt 
ria melhor, a j11~lifícação 
cl3 \ <.·r Jade1ra po "Sla - '-< 

J) r t n ,l .c a t} n1 1 1 to r cl e i n l "li -
!!encin 011 n\· ::ttit .. ra 
<lerado i-;0Jacla111e ntt.' . () f e 

• 
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PGR UM ,~RTISTA MOD!;~~p 

11on1eno poético tem, na , (• .. 
dad t> fontec; n1ai.!- retnotas ,. 
J>l ofun<la::::, lig.,ndo-::.c rl~ 
1nodo infinitam<'n te n,ai-. 
l'orl " .. i, 11ossas 2randes re:1 -
lidade~ e1notivas, e ás ori­
,gens n1aic;; µt1rac; do sc-nt 1 
menf o e rlo ser .• .\ss im. t>l,, 

I • • • 
SE.'tl:l sentp re t1111 n11s ter10, 
\1111 p ermanente e s uav e n1Í$ 

tério que des afia o 11osc;0 

~nte11di1ne1,to . imediato •! 

subjuga a nossa vo1,tad~ 
con1 a stia 1nara" ilho:,,a e 
st11p1·ce11dente p1·ese1,ra. 

E !--Í para se11tir a po<'':i! •. 
Sl' (':~i~l' ele nó~ 11m es pe 
eia! p;;fatl , <le enfori,'. <'5Di 

rilu ~il. p:ira julgá-la é ain<l: . . 
n,a1 -. _grave e ('XJgt' nece_, 
:sár•:, n1e1\(r 111r.. ii-recu,;;á,el 
<'~forço cl<' s uµ C"ra<:ão. 'f e-
1,,0" qu e nos colocar 11un1 
pl~!1<1 djferente. 1,un,a es~ 
péei, ce zona 11(•t1tra 011rl,. 
::i, ,11..,, iorca:'- 111;..,1c>rio.,;a::. ,, 

• 

inclt>tl i'rá \ ' l•i;-; não J) Pl t 11 rbc1;1 

<) 11n:-~'l CfjllJ!ibt :o <•li •1)' 

1 ircn\ 1no1nentan, ani<·ntl' 

1 
- • • . 

111ci~ c·.r. tao (·:~~cnc1n1 <.; a i 

P ') l yut 
.... ) 1 'l 1 • • -• • < 

• • 
racio11~ 1 do (' ~ f)ll l,•J, ( 1 l l 

con~0 ; ura , f>Ín1 1.1t.· :; c ,·t·· .. 
• 

<:ão \'erb:1! -- se in 't'hll10 f01 

<.·la r1e-.afia in"lul ,, ''l·111tf'11lt 

n 10-.,;;·1 s<:11si1)i1itlacle ~ :: 
no..:,a C()lli})l't'l'IIS~O J)(' l'.) :: 't, 

srDtici, 1..::·is{e11cia!111t•nl1.• 
i rarsc .. deilte <' 11,i.~:!eriu~ ••. 
.'~inc~a :nai"' : <·lu 11 :.'i') .,.,. cf;-. 
té•n1 cr,qtcr.rp l~11 :va t· ':tti., 
f(•i .., clea•1tc 1·1-- 111 1"-,n1:.1 
pr-:"-,~'.:.'11~ '-' clor..: 
lto1·i7ontt·'i. ~;1:~ 

• 
f'S~(' l l Cl~l 

.. . . . 
~,1c .. 1r,a C' 1n1al'l8Vt'!rncl1 • .:.· 

li 111 a j 1l e, a ti, f U <.: ã O ( 1 ll e :,. e' 

·11·aclu2 por t11u:1 ct,11sta11lE.· 
procura, ~rn, pre cre .. cente e 
111ai<1r. de i10, a:-- l>e}ezas ~ 
(!<' nu,·a ~ e1i1 or,3es . 

• 

::ti- f~1Iar ele 11n1a 
I·',><ll'·Gl' 

1 'C'St r nt u-
ra hl'1·nclitnna» <la 
,·on111 c1uerii..!. (iass<' t • 

• poe5-1a . 
• J\ c1no-

• 
lJ,l,-11,,,i ;..~rá s r,tJ~r" ~-C'n ;>\"ll -

cia ,. di[ert.•ntc• para c:ida i11-
clividt1,:i - e ta t1,l)en1 J):.ir .1 

titn ,,,;_;,..: mo in<li, iduo 
or,:, eii' cada 11q,aJ~ · 111•, 
• 
<>li co11taclo {:n.contra 111," 
, i, o e fecun do, 111n se11l ido 
in1r,re,·i::.to de ,er<ladt', t1,na 
!-.en, pre nova ~u~ec;tão dt· 
oculta hel~za. E' Qlt e a poe-. 

' sia ·:rt>µre ... e1\ta se1nprc tllll '.l 

C'SP~Cit' dt.> bt1sca 1naravilho­
~a 11es.,e 1nt11,do fahulo..;a­

n1entt' rico e e11ca11tado <4ue 
existe di>n tro de cada u111 d t! 

• 

Página, 

Gl 

11ó..;, n,a ... que brn, i> >11~·:.t5 

,·,·1(" ~u..,p t•itan10 '- tlêll '. a 
i n i a t1 eia. E <-.o n1 e n t , • a p o e -
..;ia no::, dá a al1·Âria dc...,~e 
ri.cencontro, q u<· no .. chE-~a 
~on,o por 1na2.1a, uu :}<'la 
ton , i \ encia in..._11 ,pE'1 la. f a­
ze1,do e,plendt'r e111 r o .. ,a 
alrna a sua prt's~11,;:1 !:!lor10-
sa . 

Poic. l1á l'tn l odo-. n/,~. c·m 
qt1C:' pe'-e uina apa r, ·'t · au­
~encia df.' le1n branca,. t!n1a 

t'unda no<.;talgi:i do p~~sado, 
c1é.l 1nfancia rl'tnota. que te11 - · 

• ta cont in,1an1enl<' res::;ur'.(11· 

e· aparec('r por 1.1ma incli•1 a ­
rüo f atai do no,c;o C''-f>Ír1l·., 
• 
qu~ nela .se recolh... CO,!)O 

refugio 011 !:>al, a<,·do. 1.., cor-
• danclo, qua., i '-en1pr~.', a cri · 

anca que <i<:i,an10-c yi ,-t.• • 
cll'ntro cl<: 1·ó ... 1·€' n1r{' a, 
quatro par<:>de,; da"' co, .,a-, 
.t'-Pl'l'a,. ,la" c-oisa~ t ri-.!..:-:--. 
;,\,1.., coi,a-; fri,, :,;, l'Oill que 
, .1 me,, n, u r a 11 rl o I e 11 í a 111 \." n ti' 
~, 110.:-. ,a inf.:lnci:1. recll!.;a 
:--i;u , n1ão nfio iit•rd icl n». r~ 1.-' 

J>oé1ê.l :::erú . c·11l~D a ú nic,1 
~· r e .1 ; u r a e a 1) o. z cl .' 1n a P t t· r • 
1,11 ,·t, e i:,tocá, el c~-.c tTI u 1-
• 
elo <1 e i11fu11ci::1, (if' d~vol, t'i 
1,1 :,µi riio aq·a,•!:1 ino~(·,1ci.a 
p 1 1 r n: li v a. e d e refaz, ,. t •) -

. . , . 
i .{'. .tenl º o < :-oll.i'\t' 1,ll'-tt'l'l<> 

oue ~, vi,Ja <l(l-..f cz . l 'or .f\l-!" 
• 

i>lc-- é:, enfin,. aque1e 411t· a-. 
. ... - . I)HIXl'L'" n ao CO\l!--t'gl11 1·ar' 

corron1J>l'I' a alP1a, aqu<-1 • 
qu,• COll'-Cl'VOU 3 I)lll'( za 1 ~. 

e,p irit r, ('n1 ineio 
• 

f' 8Cl 111 '\ 

ria, fraq11r.;,,a.;: lltli!l::\Tl.l·, 

aq\1c1e que a vida c.paro11 e 
li li mil i1 ou. ílla.: 111 r t .1 m bt.,tl', 

1,ão iltt' ·pt>dP lit a;·, ., 1:1 lli.P . , . . . 
l11·at·a J:1•nf11,, o lt'~0~1rú 11-

~ub--ti1 uiv<·l rle "-lia ,·.f anci,,. 

,'UI prl l'l1c1o a .,,r '· C'>ffi 

r:irn alt·gria tod .., r.><>ta-. 
quali.<lad<-'~ (!11'' ,ot 1n ,• l'O~ 

con1u11ica ·1 , er<lact . · 1 J)Ol • 

(.ir. ·1e~t<' li" ro <1, • ~ i I f11 c,1) 

T.' ' :-- l' . .r.,Uf-011 (. ' ) T) • 

:-i>rt-0 C' 

f \.''..l 
~ qu~ e11 

o ::-. ~ún1E:.>ro- - - •lr-
1 ~I 1 ~)) . 1 ? q 't] j ,:,:? il 1• .. . . , 
J>re;.;senl11·'1 Ja 11a -

tJt1t:l.i s ua :.ic1n1irá, t>l <,1':le ­
g-ia a . Dt'oiind, , 'l'avc:1re,» 
en1 1que ,,. pot>t._. fa~;i tão co-

1novida1nenlt·. lã '> con,pr,._ · 
<n.:-i\'an1ente dv outro poéta 
111ort<,. i>oi·ta qu<· (•l c> não 
conhc•ccu pe, ... oalml'llte. -.:1-

bendo apena..; Qllt' «n,uito .. 
.f.alara1l\ ··> e q u(' rai:re.!!a'-3 
com ele a s <<a11gí1 -.t ia ::-. de to­
da .... ac; aurora .... do ft1turo ». 
mas de quem possut> un1a 
profunda ide1,tidadt.>, e de 

_quem fi~ará sendo - co1no 



Psina.6 

S('ntimo~ nes te seu li,·ro de 
estréia - o mais fiel conti• 

CORREIO 

1,,1ador de sua mensa~em 
li rica. Perisso ele diz: 

«Ouço o teu canto voando e1,tre sotnbras di~tantes 
et,tre matérias ausentes, mas 1,ão sei e1,1 que parte 

Em que mar os teus poemas 
e o tctt col"J)o de poe1nas ador1,ado 
e s tão caindo co~no chu,·as de i\laio 
entre alvíssimas pon1bas e impre,·istas ,·iol<'ta.q ? 
. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . ' .. . . . . . . . . . . . . . - . . . 

011ço o tett ca11lo atra"·esando o tempo 
o t-eu canto da eôr dos tet, s olhos elasticos dea11te 

. (da poes ia 

apris io1,ando nas sna~ aq,ac. dt> luz i11sta11tanea e 
[pura 

a ~ mú~icas de torla~ as 111 adrugadas fria~». 

Este poclE.' r de• re1,o, açiio 
pela s implicidade na ~ua 
poesia, es ta capacitlade de 
... ,1t!,eri•· e re"·elar as mai -; 

• 
d<'sconh<'cidas cn,<•c;ões, 0111· 
11,ada de t,ma i1,tima ter­
nttra - surpree1,didac. por 
1nim 11aquela elegia publi­
cada no «Diário de Pernam­
buco)> llá dois ou três anoc; 
a t ráz - me fizera1\\ s ,1spet ~ 
ta r, desde logo, da existe11-
cia de ,,ma garantia d efini­
ti\'3 para o destino da nova 
poesia. Senti ta.1nbem que o 
vazio poético deixado por 
Deoli11do Ta vares - D~o-
lindo foi até mE'c;mo pe.;:-
"K>almcnte o 1nai9 est L·anho 
caso dê idc1l tidarlc t)lena 
~ntre o t>oéta e a sua poe­
.... ia: «o 111ais belo 1nancebo 
<' poéta que jamais passe-011 
T>~las r11·1s do Recif<' >, co1,10 
lfirmo11 certo cro1,is ta, -
havia ç.ido ma~nificamente 
preenchido por u11, poéta, 
que co1no êl~. tinha tan1bem 
,11n senso quas.i profético ele 
bclfza. ·E 11ão enco11trei n e le 
~,ste si>ntido d(' ntorte que 
já se quiz ver coroo unta 
<:oa1stant<' imp<'nitl'nf e <lc 
i!Ua poesia. Nota-se é certo, 
uma acentuada pref ere11cia 
"ua. ou melhor, un, certo 
enca1,to quasi, pela palavra 
«morte>> qtte ele empreg~ 
1nai8 co1no ltm recurs o ad­
mirável de s ua poesia do -qt1e como utn3 expressao 
lógica de fuga ou a11iquila­
met1to do s eu espirito e do 
sett corpo. E se Deolindo 
Ta,·ares sempr<' sofrega­
me1,t~ desf'jou «1norre1· d<> 
outro lado do tnar':'J - cotno 
tão bela11tente se cumpriu o 
desejo e o seu belo destino 
- o sr. Edson Regis apena"' 
não ql.ler «1norrer antes da 
a11rora». ~is tc, contudo, 
~ 111 an1bos, u1na i11contida e 

sin~ular , ,ot,tade d e ,ia­
.!?,em, de evasão para a 1nor­
t<', co1no solu<,:ão d efinitiv,:i 
ern Dcolindo, con,o ltn1 meio 
dr rt•lornar á iufa11cia, no 
s r. Eckl-On Regi~. Ele pró­
JJrio, o sr. Edso1, Regis, f 

que1n co1,fessa p e11sar ne'-t<· 
m un.dl) «como se ai,,da per­
manec~sse na infancia ». E 
esta cons tante p res<'n<:a da 
inf a11cía 11ele, esta f acc· do 
~cu poema «q1te S<' e,co11<l·· 
1,0 lahiri1,lo do r.01,h o >i , t' 

q,,c vai co11sti t11 ir, e tn 
o S<'U tiYro, o s irnbolo 
sencial e dei i1litivo de 

f • -
poesia . Tão orl<' <' tao 

todo 
e::- -

S\\::\ 

pre· 
• sente como os <( piano~ >) na 

poe~ia de }litrilo :\1e1lde,, 
como o l\far e a :'\01le etn 
Schitnidt 011 cotno as e.;;tr~­
las 11a mensa_gem lí rica de 
Carlos Drumnlot,d de a\tl-
drade. E' com u111 

utilizacão dec.tes 
aliá-;, a 
s i1nboloc.; 

• • • pPlO!-: poetas, aos qua1 <; 

ligam absorvent en,ent e e 

que Jh es d ão, quas i se1npre. 
nn1a caracteri'>tica de fi11ido ­
ra de s uaq poec. jas, li lT\à 

for1nuJa personalisi1,1a ªº" 
8eUt( poe111i1~. Pois, ~oh o 
, jgno da i11f ancia d esenvol ­
,·~-se na poc~ia do L~ r. Ed.-;on 
Rep;is, uma série n,a .c,1,if~ca 
de e1noções infantís, ~ I\<' S<­
sucedem nutn d e:,,,dobra­
me11to infinito de imagt.'n:.., 

que são a s mais bela, r · 
"li11ceras ja1nais sentida~ e 
s ttgeridar-: por ess<· tttna..., 
tão fecu1,do e i11es .irotá,·c l . 
Dele nos dá, portanto, o-. 
~<'us melI1ores ins ta,,tes 11 -
rico~, <1t1<'r pela J>H t'f'/A. 

qt1er pt'la ternura i1u)t' (· ltít" 

da!-, suas 1uais forte" t Jon­
p:i11quas rc>cordaçõc-s. co1n o 
t~ s ta incompará\·el ,c(att:ão 
da Vila )), al iás, dos ~o!lt.t<ls 
o único di~no rle 1nençã0 : 

U ,na canção si11gela nesta noite 

to1nou-1ne todo misteriosamente 
foi a ca1,~ão qt1e ouvi ha mttitos anos 
1,a \'ila onde passei :i minha infi?ncia. 

DA.S '..4RTES João - . 
Pessoa, 4.12.49 

• 

Na -cançao V<'io a mú~ica dos pássaros 
(dos sabiá~ da mata, e dos caa,ários) 
pelos quai:-. o ntcu pae da,,a altos preços 
e i\1,.'Tipino o 1nelhor dos ..,euc; cuidado~, 

A canç~o ainda trouxe ª"' vozes doces 
das me11i11a , qu e vinham das J., azendas 
dansar ao "ºm da Band a de Patricio 

- Ca1,ção da \ila, d eixa 0 1, n1cus ouvido:::,, 

tu éq a minh a ,ida de menino, 
o tempo que ,·oou no g ramofon <:. 

Há na~ s uas pala, l'a,;;, 

e,,, todas as sua~ J>ala, rag, 
uma <'norme ter11ura q lté 

nos comunica 11ma 'mores­
,ão indef íni,el d e it1ocência 
<' de bondade que pa..,sa pela 
sua poe~ia con,o un, or,·a­
lho mtti to puro. e n1uito lt>­
, e. con,o uma enor111e so1n ­
b ra acolhedora e an1ig-a. 
Esta te1,são lírica porém, 
não permanece i11tegral e 
ab,:;olnta em todos os seus 
poen1as, pois deles h á <'ll' 

que t-la dimin1,e co1,sidera­
' <' lme11te e dt>:,apar(•ce qua­
si. dei:\.ando-nos ttana c;ensa­
ção m11ito extra1,l,a d<> n1u­
lilarão e desencanto, como 
(•stes '\ er!)o" df' i ,enht1ma 
Espera11(a ,, : 

• 

'\ão o , on ho frio 
- sonho frio apen:l-.. -
(:\cm o •;eJho ::--Ít!.no 

das a 1ltig-a" hora~. 
j,i de~feito) n1e 
de::,espcra e nutre 
rnc>u h(t.J'ror da 11,orte. 

" 

!~to 11ão é, co11 tudo t1 n, ., 
coic:;a Que suceda n111ita, 
veze~ 11este poeta que po ... -
sue, como ben1 pouco, d 0 
~11a gt"ração, 1tn1 se1,-;o ad­
mirá,·el de e quilíbrio e un1 
ra ro poder d e expre~-.ar t•l 
,los o s ~eu~ ')élllimentos 
n111n estado de a bc;;oluta p11-
rêza. Co1,f<'~so, ainda, ser o 
~1· . Edso11 Rc•g i::- un, poét a. 
de infinitos r ecursoq, E' q1.,c 
esta~ «queda c:;» na s1,a poc · 
sia conslitltem ap€'11as u 
reflexo de u1na sensibilida ~ 
de inquiéta, impulc.ionad.rl 
~empre por uma co11starite 

necessidade d e adaptar " 
har1noni~ar un,a , ·erd,tdeir,• 
forma de expres~ão aos sf>u , 
se1ttimcntos maic; profundo, 

, - . e &s scnsa.~oes 111ai.:, pura.e;. 
da s t1a inf ancia. J>oL", <'M ­
bora guardando uma p e r ~>­
:iialidade po<!tica. i,,co1,fundi­
vel, estas ('XperieJ)cias for­
mais ~e i-.t•ce-dem cm todo o 
~u livro n,1ma promi-.cui ­
dade aterradora, inclo ás , I!· 
ze" cair 1,as for1nas dete-. ­
táveis de um so11êto, como 
este à incrível sig11ificado 
quo se intitula «Sombras J>. 
Não sei st- o sr. Edson Rt>-

g,, o QUt' d<'seja i! uma rea­
bilitação do h011êto co111,) 
forma ideal de exprf:'~~ào 
poética, com,, tentam atual­
mente a l~uns poéta:, da 
1,0\'a g(•ração. inclusive o sr. 
Lêdo Ivo. S<' assim fo-,se eu 
o acon~,·lharia a desistir 
rtes~a intenção que somente 
tc•ria J>a1·a a ~ua po(•;...ia f u­
ne-.tas con~equencias, ma­
tando 1,ela justan, en te aqui ­
lo que de mai, ~randio~o ,• 
~nplin,c ('}a pos'>Uf': a pre­
~et\(a absorver.te da i11fan­
cia. i\ ri1na e a métrica so­
Jn<·n te iriam roubar e sub­
trair de ~ua poesic4 pela 
cli~!--ipação da i11~piração e 
pelo ,·icio d as ,•xterioridade.; 

• ~onora~ E' 1ncon ... cquente~, 
lorla a riqueza dt' ... -.e mundo 
incomparavt.•1 de tn!:-Ínuacõt-~ 

• 
• • • 

l" 1n11-,lt"r1os, t' q u e> "ome1,te o 
ritn10 intcl'Íor. livre e ' pro­
f u11dv, no:-. Jlodt• rec.l it ui 1· em 
<·~ta<l<• d,· ah~oluta gr,t<;a e 
pt1re1,a. 

i\Ie:--m<• porque tudo i1,di­
ca 1,ão ~<·r t>!'>ta a ~ua Vt•r ­

dadeira t.\Xpres~ão formal 
onde se sentirá sem pr· 
«como un1 i1upro,-i~do 1na­
\·ttjO )), sen, realizar tolal -
1nc>1,tc a d (,finitiva mi~.,~º 
li r ica de sua po~~ia. 1\ 1~•, :1-

teu· ainda que e~ta espt'~i (• 
• 

d<' poesia será ~rmptt \ lttlst 

poe"ia dic;;c11rsi,-a, «explica-
• • • • • t1,·a 1>. 1nt11to mais proprta 

para fazer a delicia doe. f1'<! · 

quentadorC'i d e c, intere,..a.n · 
tes)) "arau~ literários on 
«recitai.e;; de poesia». do 011·"' 

• • • 

para pro'\·ocarem no C'Sp1n-
lo aqt1C'la~ r <'flexões • pro­
l undas que nos Ie·vam á 
111t1a intianidad~ fecun<l a , 
ctt"!.Cobridora de '°erdarl'l'" 
e ... setl<:iai,. P~ia mais dt"' 

<.\ ll<'tn (( Pl'<'CÍ ,,;a ('X plit.a ,·-Fe 
do que de quem neces-;ittt 
encontrar-sei), como diz <t 
cri1 ico portug u~ :\Ianu~I 

• 
AnsC'l11,o. }~ o autor d,\ ,,( a 
De~erto e os Números» n.io 
i.· ae~~a ra~a de poétas que 
procure o lado mais caLt\o 
e meno~ perigoso da~ .coisa:e 
~in,plesme11te pt•lo 1n&do da 
aY~ntt1ra impre'fis ta da ,.,ua 
p('rsonàlidade, 'de as~ustn r 
as pessoas tranquilas com. 
a st1a audaciosa onQinalid.a-

• 
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de, ou ainda de , iolar C(•1·­
ta~ h-is sintiticas para a~ 
quais os gramáticos já aco­
modara1n éxplicaçõt.•s er11di­
tas. ~a , t>tdade estamos di­
antt' dt> ttn, poi-ta de ~ran­
de"' pos!->ibilidades lirica~, 

- -e,n qut.·nl ª"' t:~pressot'S nao 
estão ob1·i2ada~ a qualqut.•r 
ri:;:idez t-~iste11cial e as µri•-

• • • • pr1a~ cal<'~or1a, :!r:im:1t1c:i1, 
~e in,·ali<lan, port1uf" ,,Jl, ª"' 
Taloriz.a t> sttpera por 1111,a 
111ultiplicidade prodigiosa de 
planO"i t~ de efeito~ poéti­
cos. Por isso, ele ,~nf('ssa: 

.·\h ! quanta~ palavra-.. 
)l<>S mare-s circulaan 
~ão posso pre1,d~-la, 
ouví-la 11ão posso 
1-~ os c..imboJo~ f og-<•nt 
oo se11 desE>spf ro 
diante do:,. 11t'imeros 
QU<' cercam metr corpo. 

.\ pof'"'ia dõ '-r. Ed~on 
R,·~is atin~e. contudo. uma 

Pr<'<"Í"o do 11,ar con10 dt> 
p,rt>ci,o da, n11, e1,.., Como 

incompará,<'l intc11sidadc 
lírica quando, já. lib<-rto dt.·s­
E-as prisões forn1ais, <'lt' ,0 

f'ntrega generosamt·nte ~ 

sem reser-ças ao se,1 poe1na, 
preparando então «uma fu-

• ca para um no,..o rt'11,o, rn-
( re a , ida e a morte »: Sur-- , . ;:re1n <.'ntao a1 os seus n1a1!'-. 
hf'los e defini ti, <'S poen,a<: 
que lh<·s asSC'!?:Ura u1n l11z:1r 
ele prin,eira ord<'m <.'nt rl' O!) 

n,<'lhor<'s poétas de ~ua ~<'­
ração. Poemas como << l'ri -

, 
11,~ira cena >i . «Pala, ra::. a 
A11tonio)) e << J>oe1na ». con,­
titt1en1 a 11,elhor pro, a de 

. , 
qllC t'~te pot'la olcançou Ja 
uma ,itnação priYilegiarla 
110s dominos i~norados da 
poe!--ia. a n ttnciando para.e 1 ::i 
11ma fa~t> que ~erá, .;;en1 
cfú\"'icla 11C'11hu1n a. a 111ais fe­
cu11da t~ r>ro1ni,~or<.1. 1'<'11110. 
11n1 P'\<'lnpl<', <''-f><'Ci:-il a!!,ra­
do po .. <'<..!'-.a 11otá,t>l « C'Oll'\ · 

poSÍC'âo », t1111 ,<•rdadci,o 
• 

111 undo ct<· ritn,os <' de "º"'" · 

u1n porn,a 

dt> mcu ~ngut.': 

mar, poc.•n,a. "anc.n<' e nu,E>ns , 

t" o -~rito da 1,oite 1,a, folha.., elo outono 

A e,~nria do po<:•ma E! un, c;ina J de ,·iagen, 
pt.-lo teu corpo, pela-. cidad<'s, mar ou dcs<'rt o, 

nuv<·n, ou infa1,cia, r<'ino do in<"•P<>ra<fo 
~E>mpre , ·iag<'nl e a tratt~lúrida prt>-,.ença ela mort~ 

lnutil para o no,o poen1a rolar ....atisf~ilo . 
ante a me:--ma paisa~em 1nil '""<'Les re\elada: 
pre<:iso do mar conto de ,,m poen,a 
prt>('ÍC.O das . nu,e11s como de n1eu i-,a11gt1e. 

J:q~a n11n1erosidadP l' 

fertilidad<> pot.>ticas q11a-;i 
con'1ta1,le. rlá ,011tade d,, 
citar o li,·r'l todo, por(lll(' 

todo clE' é a~~int, (con, <'X· 

et'<'ão de dois 011 três son,-.. 
' 

1os) dt.· 11111a ine~ávcl per-
Í<•tçào , ·erbal e de ,,n, !'.en­
tido muito e~ato das ~-ran­
d<·~ inq11it•I a~õe:-. da tto~sa 
alma e da 11ossa , ida. ,..\o 
J:,<lo d<.' un, :\1 a11ro ~lota. de 
11n1 Cláudio 1'ttit1tí l 'a,·a rt>,. 
dt• um ·ro1nás Seixas. <' <le 
um Guerra cl~ Hola11da, -

• • pa.l'a ,01ne1lle c1ta1· os pr1n-
• 

ripai, - ei:-tá o :--r. Ed~on 
Re1ri~ pela condição in,p,•­
ra f iva do se11 valor e rlo :,,C\t 

t:>IC'nto, f ~~ f:iltnrntr obri "",'­
do a figurar <"01,,0 f·lc.·s, t'l1· 

t I c.· "" ,n a iort>.., non,e.:; rla 
poe,ia d<' 1•erna1n buco f' do 
Bra~il. E,t e :,,eu livro de 

('SI ri•ia. não s omt~nte vem 
traz(' r u1,,a contribui(ão poi·­
tica t.:'~"'<'ncial para a no, a 
J>O<'!--ia : trou'.\.e-no<:: tambl'lll 

a certc:za dt• un, aute11lico 
poi-ta, t' a ~arantía definiti­
va para es~a ntf':,,ma poe!)1a. 

- ·--- . -
~ - -- --::::~~ - ~,. ---....... ~ 

'I ~- '-,,:" • =-- :z::..c:.--.. ::: ~ --=---·-·~efâic- - _ - -- -- . 
.-..,. - - -

PARAIBANOS 
MAURO MOTA 

É cerfo qut>, t>l\l '<'~ d<.· e~clar~cin1t·nlo~ Ílt<·i:--, ,o .. 

m~nt<' conttt!--íoni,n,o podern trazer ao:,, l<'ítor<.'::. li,r<>:,, con\() 

e-...c;;e do n1eu an,ic-o Luiz l'into, << Cadt>rn<l de f•oéta"I Parai. 
ba1to~,. t~' unta e~J>écie dt' antolog·ia nos mt>ldt·:-. lll,lÍS ou. 

1nt·nc\, cl:Í!-.'-!CO:-. dos trabalho~ de:-.sa. C'~Pt'<"Í<': ,-~, união d<' d:1· 

do~ hio-biblio.c:ráficos e produções julgada!-, Jlrâncip,t i.., do~ 
autore~. Te1no1-> ainda a anotar o fato dcs~cs dados não apa­
r~crcm si:cos, n,ai> r<'<:heiado:-. de conceitos, prc!')t11ni,t•ln,en .. 

te ,·ríticos> e o aco1\f<'cin1<·nto de u~a introdução, se~u1\do a 
qual « . .\11gusto dos .\1,jos foi ltnl do~ 1naj, alc1ltado:-- 1nc11(·~· 

t rti~ do Bra,il >: a.p<:sar d<! «,ua ~ucttlt-nta n1od(•sti?. ,,. 

(!uanto a (:arfo, Dias f."t.>r1,a1,rlt's. torna-se difi(."il a 
j<f en t ificação: 

<< \las d~ Qt1cn1 cc:.,se s ingular ho1ne1n tcrja Í1\,itado tão . 
,l!!oro~o, nt;tc:.;culo ~ árdE>go t-~tilo? ' ' ersando bem a li11gt1a 
ele \ rir,c.ilio con,o Yer~aYa a d<' J>ascal, teria .sido <>I<' t1n1 im1-

1n<lor d•• ttan<l<'lairE> ·! Tc1·ia emrrgid,> do 1>t>n-.a111('nto tr,\gt- ­

clio'-o de J)o~(oie ~.sk)? :\ '-liª mu,a tt>ria tt lcançado o, céu-. 
<la Eneida:) Teria "ido \ irgilio o st·u n,odelo? 'feria l'-i d,, 

l 'a1nões. 'folstoi '! 'inp.ueu, o r<'sponderá -..ati.._fatoria ntt·nt <·. 

Ot> tudo há na .sua obra, no ~<' 11 ron,ance realista, 1\a cri2.ç :·10 
d0 c<'n{a\lros do nos~o sertanejo, desde a tragédia da 1 R<' ­
cordac;ão da ('asa dos )Iorlos\> até o perdão "lOCial de 'f<>lr,,toi : 
dt'~de o ritmo da~ can,oneanas f'ternas at<• a:-. ~atira.... de 
Bocage, de Gr<'gorio de :\lato~, de \ ' oltair<:>. D<'-.de o ei--lilo 
de Shakespeare até as produções filosófica<; de Goethe . 

r>ro,~eguc o r. Luiz Pinto boiando nessa e1\chenlf.• dE>­
non1e .... proprio~ até parar no po~ta ()sorio Pac,, afirntando 
Que <1

, erso<-, modas, violão t> 111ulhere~ f ora1u o cenário dt> 
,ua , ida atormcntada », o que parece uma inco<.'1'<'11cia. B<·m 
Qllt.' todo~ nós de-..eja. ria1\tos t>..,se torm~nto. 

l)oderá o sr. Luiz Pinto dizer que não fez um ca.derJlo 

do~, 1na, de poéta" paraiba110~. Pior para ele • .,\ ~implc~ e,­
<·olha de doze po<··t a~ para o caderno ín1 plica u nl crit i-rio dt' 
~le<:ào falho pt>la eAclusão de 1nuitos ot1tros, algun, , ·.-rda-

• 
dt'ÍrHrne1,te in::,abotá\t.•is como Odilo1, .'\<'stor. 

Parece que, sobrt· o a s~tLnlo, o ecrto ~ o que e/'Jté 1~al1-

:.t..ando J<jd1,ardo ,1arti11~, no << CORREIO DAS Jo\.RTES , de· 
João Pessoa, ao apresentar 11m panorama r~ato da pot>sia 
paraibana desde as sua~ ori~<'n::., colocand~ todos 01-1 autc;r< ... 

em ordem cronologica <' tran'-Cr<', <>ndo parte da obr-.t de carl.1 
u1tt, au l.ic!o de d~.do:- bio- biblío~ráfico<s '-llll\árius, ~cm r>al ­
pites E>rrado!') <' ~e,11 cl,a,nar 1,in1:,uen1 de << alE>,1: a,?1) 1·,~n<·~lr,· 1 ,. 

Perfil de Thorton Wilder. 

ho 1·to11 \\11df1·, g1.1n-. 
d<> 1·01nancista e d1a111atur-

. 
~o nort<'-at11L 1·irano, cuJa 
Pbr:t n1ttit0s só <.::>nh"c<·n1 
.-scn ... ::.nn1c11te, .1t1·a,·é'l. d.e 
f iln1a~:l• i11 dv . .\ Ponl<· d1 • 

:-::·,n L\1is R"v . 11,1scc.u 1•n1 
• 

\\ 1:-oc·o11~in. µ~1:-.oll .i .. td<Ji•·:,,­
l·encia na Ch111.1 1 rn1nJ>letou 
:=:ua l'duca~·fto 1•n1 Y,tlC' e 

T'ri11ccton, , i:.ijot1 J><·l,1 l·:t1-
1·,Jpa (.,d,t " E-"111 1911 rt•tor ­

nou ao$ 1::~tado~ l i11id0s . 
Tr,1t1XI' t·ntãn os origi11~i~ 
11e Th<> ('al),1la . 1,0,·cl:1 

:::.nhr,~ as alt:,s rod~L:,; ,l;i c:t­

µital it:1li}tJ)a . Con1 · . .\ J>o11-
te <lc San Lttis Rc)'~ . Sl'tl 

P:xito foi c.·1101·n1e. 1-:111 19:J-t, 

l..inç;,,·a « Hl~:l\·e11'..._ :\Iy f)1 ·~-

tinat ion > ( tu.ia t r •• cl Lt~ã,~ 
bras1 l(>irn R<· <'lleontr:i 11,1s 
pre lo::- da Edito1 ;1 (;lobo, e 
~c·1·{t c111 b1 q,·,, publi<:...a.ci a 
cnn1 0 tilu l,> O ('i' u J~' ~IPtl 

Dlsl ino ) . T.:::n1 1n:1,, ,·olta ~, 
< l nar ,l a tl•ncftq <f·) J)lt-

bl1ca <:0111 :t p,•c,t (Ju1· 

To,,·11 < !'(,,:,,~a r'i<l,tdr: ), 
Cltl<' lht! \"al , ·u ,, !'1'1- 111 ÍrJ 11Ll-
• 

l itZ('l' d e Tc•:ttro. J•:111 )~}4:~ 
oht1·, ·1· n0\-0 suces~o c11111 .. t 
Jlc.<: a 1'11t.: Sl,i11 of <)ur ·r e~ 
t-·th . :\'a :-ua nhl'a, \,\'ilde1• 
con1batc· o conf 01·1n1sn1,l t> o 

con,·c· nc i 011a l 1s1110 
adn,ira\'eÍ~ pl:~1ruizas t· :•­

, ·entt1r:,s 1,0 rr1u11do do 1!:;p 1-

r ito l1unidlll). 
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te .~ge:1c1 ~•. n I nguem Ja-
mais no exterior ·= levou 
tão :::-.lto o nome do Brasil 
qu::i:1 o Ruy Borbosa. Êle 
era o expoent-a máx'.mo 
d e !10ssa cultura, e pes­
$:::>a alguma em nossa P6-­
c-:a s e lhe avan~a jou na 
. xi.e:isa~ e· profu~idade 
dos conhecimantos. 

Po·!i glot,:r invulgar, fo_ • 
com ::> um astro de luz a 
d:t:>:::r.er e a ·pro::.urar r~ ­
~·,>~vrr <> s mt\gnos proble· 
m:1~ do Dirai ;o no Confc­
rê:12i : Internac:ona 1 :.:e 
Hay:::r. E, apoi x:>nado 
def·=nsor d::s boets cou­
sas, :::;.s p-3quenas n~•ções 
tiv ~:-on1 nêle o seu maior 
a m~go, aquêle que 1 ut-::::·­
v a e s·.? esforjavo ar­
den·ern·.: nte pa r a a 
ig11:1 idade de tôdas ~·::­
r~~e o Direito d~•s G-en-
i E' s. 

· ;J B:-os 1 era um p:: ís 
e ...iG" ~ -·ce sconhec iào no • • 

e strt1 :-ig· =ir:::>. Mui t<)s o jul-
. 

g c:vam qu::rse que 1nt•a. -
r:)r:n.en e cr)nstituid:::> p or 
índios e :inim::r1s ~elva ­
vagen!:>. Mas, qu.::ndo o 
in~ré;J:do rstndisto ele­
-..rou ~u:r voz no conc.?r o 
: n:'? r ;;::rcional, cs <>o· -
n iõ:s c~meç.::ra m a S3 

rr" ii.fi c:::i r . Um:r ad:n ir.::: ­
ção se 'l?}evou pe:-,1n ..? 
~ 

a.q'..lelo mental i :'.;td c> e>: ... 
c&pcio:1::il. E, d,a acôrdo 
com .. t sediça fras·?, ,::: Eu -.., 

ropo ~ curvou an te o 
Br~s~l. 

Ruy Ba1·bos:r ti:-iha 
de:t~ os. Não há negá-
10~ M:::xs su .. ts br .lhantes 
au:::::. idad.:s <."ra.m t:m1 -• 

1 ::. .. s, que ·::rquêlr3s quase 
d·= ~a,p arecicrm por c0m ­
p.e 0. 

O s eu am:::>:- a:> B:-:::.s il, 
o -..eu deseje) de vê -lo 

. . 
~ <.10:-css:::x•r :::1: \ ? to rnar 
L2a gr:::xnd·a n :-cão ero 

~ 

• 1:r-.e::s<), e ~scava 
a co.:nbace r os 
er:-os políticos, 
m.:.ze!as s oc iai s, 
iJ1co~t~do de vêr 

s empre 
no.~sos 
n::,ssas 
no a fã 

a val:::>-
r:z::rção crescente da ter-

~ 

r,:r e g:-nte brasile._ ra s. 
Seus sscritos es:ão cheios 
d,ess:r estima pelo nossa 
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E o BRASIL 
JOSÉ JAVME CARNEtRO 

Pátr ia, porque ~cus pé:1-
sa m:entos es!avam cons­
t:·:i~:: me:1te voltad.')s :,:':'::r 

• 

e la. 
Sua luta e ra in::•ornen­

St.úáve l n~ dcí,as:i: dos . ' ' 
p:-:ncip ios ~:emocráticos, 
de que tanto necess i áv~­
m·:)s. E tudo o que se 1.,= !a­
c ionava com o engran­
aecimB-nto ·a a vctória da 
Jus iç::, t:nha nêle o seu 
melhor p aladino. 

Jam,:::ris pactuou com cs 
aor::,v eítadores de n-ossa • 
p:ilitíca. Jamai s buscou 
posições com sacr fic io s 

J 

d·? su:rs. ic-0nvi ccões, de 
J 

seu (~1aal. 
E não med.:: c:::>:ise -
" . quencia nt\s suas C,'.Im-

panhas. Queria ac.ma 
de tui:'.•o estár de acôrdo . ,. . 
c~m a sua consc1enc1a, 
com os inter ess·; s d a n~·­
c ion.::rlidad·a. A c alún.a, 
a inveja 2-.esmedida, o 

• d-espe ito, o psrsegu1:.lm 
est::rvam sempre no s·: "..l 
enca lço, Não lhe dav::::m 

~ 

trégua. M ::;-s nun:a saí~\ 
d•arrot~o. Su,:r v.to.ria. 
morol ero Í!1Suoerérvcl, 

• 

como a do seme~\dor que 
l::rnç'.I sem·:ntes de espe­
rança, de q u·~ s.? ut ili.za-.., 
rão as gerações fu .u r : ·~. 

Nunca ,esmoricia :::rn•e 
cs .n imigos que se lhe 
àefrontav ::rm. Ora:.·or in~ ­
gu:l láv·3 l, com um:r v er­
b c>sidade prodig osa , u:na 
caud:1,l inesg ctável, va ­
r .ável, obdecendlQ a 1ô­
d:s as gradações e nu-

J 

'ances :o pensomento•, 
eret qunl um Dartagnan 
do ve rbo a -come ; r e a ... 
d :rrotar seus drs::rfetos e 
d~tr::rtores. 

• 
Mu itos outro~ não 

• 

. ,... --~ 
rt:rm a sua cor.1gem, :t 

qu:tl ..,e D:Iseav : :1os 
~U3S c.::>:i.vi ccõ s, na e-

• • 
quidod E1 das causas que 
~l b raçov o . O ",:iffai:-e" 
Drey fus é um:::· daque::::.s 
·2m q ue êl e mais se re­
vel)u um a rden~e a.:.'Vo­
g:rdo de uma causa hu­
!Tian::r, p roflig::rndo os 
~rros jud~ciár.os, as a­
cusações desce-bidas, ..:::: 
fabilidade dos homens, 
ót>s seus conceito,s, de 

- • 

. - . su:::x~ co:-icl uso~s <! Ju1ga-
m·2n tos. 

A be 
, , . 

ss~ r.caao peJ.:::> 1 '1 -

..,ano trab:rlho, :s.s hemi-
A o " craneas muitas vez: s o 

assol·avam, mos não lhe . , 
omor.ec1am o 1mpeto o-
gressivo, o ardor co:nba­
Livo, ~ a mbição d ~ '8'S" or 

~ 

c<>nst::rtcmente na van· 
guo11 ... ·a dos patrio Lico, 
empreendimentos, n:r lu·a 
p el:::i pr:x;resso e pela c i­
v ilizacão d-o povo bra..,:· 
lei r o. 

No-ss"I.> r·oís, possuiàor 
'! ' , l 

0·2 um gra;ia. ~ numero ae 
a:-i ~l lf ~·b: tos, muito lhe d ,•­
vc.:, palo que fêz em prol 
d e sutls lc-rcs e de sua 
evolucãr> cultural, do s u 
cperfc içcornrnto n:::> c:im­
publ ican ::,, n ~l ad0çE!c> 

l • a,l escrava,ur.:., n~t 1:n-
pl::rnt::rçx:r:::> ào rs-gi:ne re­
publ ican<>, na abolição 
d e um:1 Constitução l.· 

~ 

bera!, d igno de g ; n ~e :1à. -
c:1t:Jda . 

Suo campanha c iv .. i:-. ·a 
~<· :,c>t::rbi l1zovo pe la ,slc­
v~l ç.5:::> dos p ri ncíp.os, 
pel:::, temor de vêr a Na­
ção govern:11. ·o ma·s pe;.> 
-· 
::iir21 '0 d :. fôrça do qt..e 
oe.:• fôrca d::> Dir= i o. -

Dur:xntc mais de :n,: io 
,é~·ul< >, c<>:1cl:1mou e:: s 
C0!1 '<:: iê:1c.as, comb:::; ·3n· 

à :J cs fa lhos p<>lí :c:rs e 
scc i ::x is , enfrentando ho­
n1e:1s e doutri na..,, v isan­
do sempre o m elhora· 
m·:nto d~ um:, coletivi­
d8'de tão eiva•::a de im­
J::,·:rfr .cães. 

~ 

Es:adistci d:::>s mclho:-e~ 
que cmos tido, semp.:-e 
m.litou na p olít!co com 
os :nais el-.:-vados pon os 
à·3 vi')ta, derrotando e cs-
r:Jcolh:1nd·r> com o b is-

' ' u r i ae sua p;t.ovrcr, a· 
quê:cs qu·a s ~ v-.'n::: !isa -

• • v~:n, que pros,1·u1::i:n :::> 
c aráter n::r âr.sic:: d e D l'(> · ' . 
ve :oc; :nconf _ ssáve is . 

• 

E"-Critor primorOE<> , fc>i 
or.es~dente da Academit1 
Porai bano de Letras e um 
0.:2 seus fundadores. E, 
c.:,mo fí lologo, conhece­
dor p rofundo do verná­
culo, d·a ixou traços ina- · 
.pagáveis de sua vasta 
eruài9êío nêsse ramo 'd,Q 

s:b :-. 1=·:-r oc:::::s i ::: 
, bo - l <· .e =-~1ç~::, ao ~ ,, 2<) 

~ 

Cód.go Civil. 
Su::x ·b~tg::xgem lite:-:::~i::., 

versando 
, unros, S(' compõ•; de 
m~•i s de treze:itcs \,.: .u­
m s nos mu.'"!is s·::. ,,-,- ..... --, • '"1~ - - \..,._._J .. .1 

' tr::rm a ~er_•2d:i:de e ·= ''):<J ­

fund idGdc dos · grc:-~des 
.:i spí.ri tos, 'nültot:~s •::, ::-:-a. 

• 

um ideal. 
Nos :err1pos 

i:-icomesu!'ávt·l 

. / 

otu ::::1~. e 
~· f~;;. , .. .. .. L 

que nos f :rz aquele :::sr1· 
alid::::~ ) ce e , cc~ "Q() 

' J ~ a,o t<J a :::.--= r r:: :n e r fU : ~ c-
o:-c ~s p::-obl r mas, =-,:::o 
!\Ó O,'.) Brasil, m :..s ~:.t:-r,: 
bém d~t p~óp::: :.1 Hll::·. :::1 :-
, 

aco.e 
Ruy B-ro' ')sa pº~ i:;·- ,, _.. \. . ._,. __ ..,.._ 

Mas os s,_...:s e:1 .., ::-'.:.-::~·n-
+ • ' -
8':' c~:it.n.i:;m ae pe. ·:::.:us 
tx·- :np~<)s 1, '3 fé e cr.:,__í.fi­
onça n<> !u:uro ào 3-:-::3i l 

J 
• 

:1so1rcm as ger::c5c-::- e . . ~ 

nà<) :no r re:-5.') jamci~ en· 
• • . 

qu, ln i .') <>>: 1~ 1 :- a co:-r:.1~ 1 -
da::ie br::::sí~eir:1, c-0::- :-3-'..ls 

~ , . . . 
O .. .,,..l'"'·' O;: '"'" ] '' s· ç- ..... t. ... ,l ... .. '- ::- - - ..,.t\.. \,,,,4 ... - . _. 

L:b~rdad· ?, àe :::rn: ::- ,:::,,, 
Tr ab· .... ; h ""' .., ~ ~· -a' ....,... i -•• - ..::,.,.. 

"-" .. J V \... "" '- '-" • .1 • .. " '"' - '-"4 ~ 

p e!c:s g:-:i:-~ :·· s .: :·_:::,~ 

Hum:1::1:=s. 

LJ'fER.\ TliR . .\ E 
SOCIED . .\DB 

E d~ in ~fuir, un1 ào:-
n,ais festejados críti(.'O,· da 
Inglaterra contempo.ranea. 
autor de estudos \·aHo~os 
sobre a literatt1ra in'! ie~'1.. 
acaba de pt1bl~ar, depc,i, dt.: 
Yinte anos, o seu st ?'.!nd,, 
Ji,·ro ~ ensaios: « E -~af,; 
On Litt>r&C t1re .;\11 Soc:i~~}·),, 
t•ditado pt~la Hogart h i ·:!,:--, 

Xer--s~ Yotun1c tent <•' t.• ... 

pl<'didai- pá~i11as S-OMé I!o­
bert Henr)·~n. Cha ~·"f.'an, 

Shakespeare, Sterne. Gurn:--
Scot (, Bro"'nin,:, !H ~JrdJ·, 
Hoklerlin e Kafka. Con10 
se v~, trata-se de um& t>b'ra 
~ fôle~o e ~ s.ignifir:a.çã1, 
na crítica ingl~,;a, t' qu<· 
, em colocar ~·in ~I ui~ t-111 

um dos ptim~ros IL' ?ares 
t'ffl sua pátria, pois alfn1. 
de seu poder de análi~e e 
de interpreta<io; i un ~~­
critor de e•cepdonaie q_uali­
dadts na árte de eserê~vr. 
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Ü S qu~ estavem iC'u­
n dos áq:.iel,.:1 hor~ r10 

Cl'Uhe, ·= n~1··a-olhar::1m-;~e 
quando Rober~o. falttndo 
sózinho, ch-2gou a excla­
mar em \·oz alta: 

- Estou perdido! Irre­
diave!mente pesdido! 

A:prox:n,ou- s-e en1à1)· 
Dr. Raul e d·;lic:rdo e 

• 
coll1{_:::eens1vo com<> sam-
pre p:ocurou com os o­
lhos a aprovação dos a ­
mig·os e ag::rr ou Rober­
to p:.> las costas, á manei­
ra o:~~ um abraco. Em rea-., 
J~d::de pa:re:io quer·= r e-
vi::-: com aqu:ale ges.o 
que o rapa7wtontinuasse 
seu monólogo. Era comp 
~e Lli.~· c0locas5c uma ca ­
m;f::x d·? fô:ca imaginá--
T!CT • .• 

P~UC'O ;: pou~8, c<)ml) sa-
. , ~ . 
inca .:ie si :::n·::-sm<>, e cOm·o 

' se somente ·asper~1ssr que 
algu?m i:-e d ispuzesse a 
ouví-1-o. Roberto excla­
mou·: 

- Tu:i:; "Ç:)rqu.;. acor:1<.) 
1c.;àe! Nad::i pior à<> que 
,.. háb' ' . 1 esse 1to p-ern:cioso .... 

S2m dar tempo a que 
Dr. R:::ul se s~n:,1sse ~ ssm 
espar::::r qu·: a roda dt• :::i­
migos se fizesse m:iis í.n­
t m:. co:1.t1~uou, c:,n10 se 
aqurla co:l..f:965<) foss·~ ao 
rnasm::) t~ rn.:o uma 
gê,cia e um pedido 
sO'C'O :-ro: · 

ex:-

-Com:J você s::ibe, sou 
um homem boêmio, mas 
con1 gostos sem-elhantes 
aos dem:1is. Ap&nas, te­
nho h·orror ~o sol. Is:o de 
ver o sol por entn? as 
cc;tinas do m:nha j:,nela 
me adosce, me encrv3. 
Du:-:::t::_i e~ d o ou d u-:-m a 
la:d·.;, lev~:1~0-mr habi-
1u:1}m··nte, :!!pois das 
du:s d:1 arde. E foi ~s­
sim que, há precis.:imente 
du::is semanas atraz, d~s­
perte. com os malditos 
JOmcr~s envenenadore...~ 
da vida humano ·~ um 
café pacífico ás 3 e meia 

........ ..Je 
- - -...e. ........ 

Os:::x::nig os entreolh .. •-
ra11 -se, parec a ao nor­

og. o aquel' 
----1 rc .. :> onfidenc1a! 

SENTE E BOD 
Conto de NEWTON FREITA S 

Açndc iria p::ira.? Êl·: 
co:-itnuou: 

- P· -1·gun!ei, discret~­
IT!l':lte, à criada se fazia 
calor ,se chovia e se já 
l • 'd ]' n::iv:am tr:21 o Ui'1S 1-

vr<>s ,:_/) r.110:::idernador ... 
R·a-so1vidos es.es enígmas 
mt:;.ter<'<>lÓgicos e domés­
ticos, comecei a leitura. 
As mesmas invasões, as 
mes;r-as lut:1s d·.3 árabes 
e judeus, :: m·.:: srna ocu­
p:::rção da Ale manha e o 
~::::1. De Gaulle aind::1 não 
h::rvia tomado o Govér­
no ... N::r órdem in .erna, 
um discurl:io O mais não 
p<>di::i J:•artubar a pacífica 
disposição que tinho d·~ 

J 

p~tss::rr b3rn o dia. Dois 
dedos d·.:. editor.a! e eis-

• me nas t·;.>::i!ra1s e c in-cma-
tcqráfic::is ,porém, ao 
vir.:: r a folha 7, dou de 
!'<.':;:;<'n~,e com umas l·a,ras 
f :::rmili~•res: R. O. B .. 
Estanco de p!'essa: lá ·: s­
rav0.· meu nome n.t~ so· 
c i,, is! Deslumbrado com 
a suz-pr ,~sa, leio. entre so· 
br·a-s.s:tlios, a notí~::::r do 
cos :-,men:c> ,::.te meu amigo 
Fábio naquela m:1?1l1ã ·:.­
naquela noite. 1v1~ ,1 :1<)m·a 

1 • • l'r,... c<,m.... !.,,....... ,, e- ....... .., 
"""' V ,,_\.. .\. &J J _._._. J,... ,V.. 

o do p~drinh<>.. P~1dri­
nho, Deus m· :u; E cic ce­
r~mo;ii:::: rel igio8c, \' ~t'r 
re::rliz:1da naquela r:1esm<.r. 
noíi·a, n::1 lgr!:'ja de: s~111ia 

• 

A:i:x! De s1,br<.•.:.s.Ji'.0 rm 
sobressal t<>, ~, ~;,J e: i :por 
me êert fic::xr qu..:- e, o,,:: -

' 1 ' mos num so.oaa ') ~ u t..' 

-srom quafe 4 111,::•s cta 
• 

t::::rde e qu·? se ccrso.va 
um .. tmigo vell10 q~e rne 

..ho.V!~ convi,;·ad•• p<1ra 
ser seu p::idrinho. Oue fa­
zer? Já. então á àir-posicã·.:> ., 
idílica daquele ciu rern -
per~\do, sue · ::lera uma 

"' , .. gr:;n::::ie angusTta: que 
p<>di:1 lhe d:tr àquela 
hora, C(>m o c<)mérc'.o 
f·s,,ch~d·o e que não me 
::11:1ifiOu2esse c<>m-nl·ata-• • 

me~t~ <:.om êle ·; c<>m sua 
famllia? 

A esta a} .uro àc meus . , . . , 
rac1oc1n1os, estava Ja 
comple:amen;e levanta-

• 

do ·a dando órdrns .a<> . , 
cr1a-:io p:ra escovcr e 
passar a ferr<) meu traje 
de gala; enquan.o isto i4t 

~assand-r,, <.'m memória, 
todos os e>bjet:v<>s p<>Esi­
ve is e possiv·ais de se:­
presentendos. Livr<>s an­
t g:,s, C(lUSOS ,i\3 v~lor 
sem uso e cc>usas de cer­
to val-í>r ·= m us<>. . . A . , 
coser m:.> p::ir·?clét ae r~-
p·; nte es ar vêtzia, sem 
n ::d:::r que merect'ss•! o 
n ,>me de um "presen!-2 
d: bí1:l::i.s". Desespsrad<>, 
à p.:..s àl! oJ.ssa: hor;~s 

• 

.,P<'rc:,1rendo .:,s salas, o-
lh::xndo •>s. qu,t,:..1ros que 

o ROUXINOL 
• 

HERNA NI D E LENCA STRE 

AO POETA ALGARVIO fSIDORO PIRES 

s EIMPRE QUE O SOL, DO ALTO DO CURUL, 
ÉB RIO DA PRÓPRIA LUZ, RESP LANDECIA. 
BR.~NDINDO AUREOS PUNHAIS EM FUNDO AZUL. 
O PEQUENO CANTOR ESTREtTECI:1\ .. . 

• 

NELE ADORA V 1\ Ul\1 DEUS. . . DEUS QUE AO PAúL 
TRA'\JSFORMA NUI\i JARDI1VI ... QUE TUDO CRIA ... 
AQUECE A BRANDA VIRAÇÃO DO SUL ... 
D.i-\' OS FRUTOS ... A VIDA E ... FAZ O DIA ... 

E .ASS11\1 ... BEBEU-LHE A LUZ ... BEBEU... BEBEU ... 
E QUANDO O DEUS PARTIU .. . E'ANOITECEU ..• 
SENTIU-O LA' DENTRO EM sr ... A ALUMIAR! 

BATEU S UAS ASIT AS. . . GORG.EOU ... 
E. DESDE ENTÃO, SEU CANTO SE TORNOU 
NUM. • R.AIO DE SOL Ei 1 NOITES DE LUAR ! 

'PAVJRA (Portug;al) 19-19 

eram b~:-ii tos, m::::rs d08 
auais não m·a desejav;1 

• A • 

se.-oarar ( todos voces -
s::1b9m como gosto dos 
meus quadros·, dou, de 
repente, da cara com umoi 
linda produção ganha, 
há anos, em París, do: 
''Irmã- Blumc..r", 1:J3 Manet; 
qu0 t·s~á no. MuS'2u do 
Louvre, com sua boca 
encarnada com·o duas 
cC'raj :::s maduras, seu ves­
tido rosa e ~,qu·~les olhos 
d r,::: máticos de â.rigulo di­
m:nut<> bordeados d-e so­
br~nc,elhas ásperas, ,i~s­
pen te:::rd~ts quas~. . • Er a 
uma rl'~produção feita a 
capriého por uma com­
panhe r,::1 de v-~·lhos :em­
pos que m .. l,nejav:r as 
tintas com graco e que 

~ 

me p r·ase,nteara, sabend() 
l> !nteresse qu?- sempr e 
tivera nas mul•heres tem­
·per2.mentais e balas do 
srnsual ismo M ::1n e t. V a­
ci lei, c<>nf:sso, mas o• 
p r emu~a do tempo e prin· 
cioalmente a luxuosa mol • 
àura, entre (>uro e pr~ta, 
com r.:>bo1'dos azul e tur­
queza que a mesma a­
miga m..: hav.o marcad<> 
o quadro, deci,i11u-me p~r 
complcf't>; era um p~­
sen.-2 dígno de meu ca­
rissimu Fábio. Aoenas, • 
um det::ilhe detinha-me, 
ainda: sab:r se alguma 
vez êle havi::; visto o 
auadro em minh ::x: casa. .. 
Pense: e r-:c01oitulei o -
1empo, as datas, som~•n-
dc) e subtraínd<> os meus 
amores com a ,:ibma· p in -
1ora. o Lt>mpo em qu·=: o 
qu ~dro permanecera em 
nossc, ao::irtam-ento, a 

• 

épc>::-.1 dt• seu tr:,sladcl. d, .. 
::iossos desgostos e C::)n­

cluí que Fáoio jamais <> 
vir::i. El':::r, p1,is, o prfs =n­
te o?rft i o - . 

Com cu~dado comecei 
a limpá-lo, tirando com 
pachorra qualquer man· 
ch:i q,ue pudcss·ai haver 
ficado em su::r resplan­
,jJ?scente moldura e, dan­
do ·ode·us à boca de ce· 
reja e às minhas lem-

- branças com a dama· 
p intora ,com,~el a -eni-.. 

• 
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• ptt~:~a- _, J. A -;ites, escr evi 
um 
tà.) 
m:, 

:acÔ!"! .c:o e :::legT:- cor· 
:J<) "1<> YO, d.SpC)::100 -

J::r c ...,::1so~crdo da 
~ . • ........ ê""'"' -~- ......... - , o ::: r :: a e, remon1a 
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ria àiz :r- lhe, como não 
e -,.ei até esta hora. E sa­
bem qumtos dias dura 
e~1a s i~ação? 14 d i ::s ... 
14 d ias e 14 noites! S0-
nt1.\') com Manec, fa lo so ­
z.. .nho p ·alas ruas, di scor-
1€.:ido comigo mesmo, 
que saída posso dar a 
iêto ria ículo e c~cii ich:)so • 

.eng:ino. . . Em.::gr-::c i , 
t _;t(>U àrs ruído mor:·l · 

, 
11.e:1tr. porque tenno po: 

• • • r.:i::: :s qur s 1mp~l t ia. 
:'·enho- ihe amizade .. . 

C·L.e fazer? 

• 

VICTOR Hugo, _quan­
c! o c riança viv&u dez c1-.1. 

~ 

d o::e anos na Espanha. 
• • 1'1 a p r 1 m a v ·: r ~, as 

1814 ·:::stá ai n d:;• em 
?, :r.s c<>m sua mã~ e seus 
d<>i~ irmãus, Ab2l e Eu-, 

g2n io ;sru çoi , o ge11er :::1 
T~ ' E . ;:a 'LJ·]'O, esta na sponnc:. 

• 

~A,. f:1m ili::x t?:np.:e : nde 
ç,oi s a ma!cl1:r para lá. 
Conforrn ? relat~l o li v;(> 

"\;_::te r Hugc1'', c<>n~aà11 
p o1 UJ11a •es rinu '1h~ d-2 
su~t v id:i ·, as es~!l.mpa~ 
,ele viagem são - absur­
P.;~ ,.,1ente - e,stas: Irun, 
Te tosa, Pancorbt.>, Torre· 
q,;::·m :.àa, S:llin~s, Mcn­
d.ragón. Burges, Segovi :r, 
NJCTdr.d. O qu : h::i àc 1&s · 
trc1:1h8 na n tl r r !l ~ i v cr 
("] .r v i :1 g e in r1 o s a Y-l. -

t.c~J:-:I o que h,lv0rá de 
~s~:.__ r1l1,<) nc: Esp::in11a àe 
I-~ ~o; estnmos pois pre­
V·~ .... idos. 

y 

_n,OS neve anos, com 
ffu.t int-=l.gc11cia, viveu 
nt tma Eso::Jn11a ~e guer -

• 

ra : super--2xci t::.::d::, fc-
brj~, ...Jrdo:-os:1. E essas 
scr:.saçõcs viol='n ~s dt>--

t 
, . 

~ r11. er p;ne1raao ma:s 
, ' 

01 e :....inaamente a sua 
~~· :sibili.d.:::à~ àc; que ou - · 
tr-:.rs 1naLs tr:..~r.qt1il:~. Nã< 1 

se i2m:1 dt,, QU;-· durante-
.. Lh:C v,..:.a, Victor Hugo es-

r • 
q ... 1eça o que v1vsu na 
Fr:panha. Tt~m siào <1bje. 
te de àiscussãt> s: e1e 
~ 4(0 i rt ou não o cas­
t~111ono; em "Os amores 
de um poéta" (P ;ris, 
1919), livro c,m que se 

l." rl zom curiosos doeu-
""'· _ :1tos inéd.i .os, Lotris 

; 
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A roda em v ol~a à? 
Rob&rto di luiu-se, sili:n • 

. 
ciosamente; ccr:;..Kl um 
despe<l iu -\e naquela no -
te, disposto a pc nsa r 
r..uma solução para o -
caso, a ntes da volt~• do 
casal, an ;e~ d -? que <' lies, 
com sua garrida 1gno-

,.. . . . 
ranc1 J·, 1n.c1:::s:: ::m !)La 
.. v i :ia soei a !, exib i nà<J, 
n~ma când:.:a alrgr .a, 
seu autên i~o Man1..' t. 

Novr à ias :::0ós e-;tcr -
r ::união, Robertr> abJ'.u , 
n<>v:;mente, o j.~rn:,l, nu-

ma opaca mr1nhã chu­
vosa e, na página dos 
anuncias. leu, não a.n. s 

~ . ' . 
e.e p:nsar na 1nJust1c::11 
de seu destino, o seguin­
te: 

''VENDE-SE UMA RE­
PRODUÇÃO DE MANET, 
EM CôRES, EM PER­
P.EJTO ESTAGC. TELE­
FO NAR A 7. 9990, PELt\ 
TARDE." 

E êle 
.. - .. . . ' ae:: :ççao ao a m igo e Ja 

acei +:indo com(> p, r::tàa 
aq...i=la ~rr1~zade, à:::u ór-

AZORIN 

B:::rrthcu ccioía ti m ::.t not,1 
• 

int:n1a OL' V ic tor Hug<> ~s ­
cri ta em castelhan<>: s ;. is 
,,u cito l .n l1::1s à e un1 c,, s -

. / , 
r .nano 1nccrret:i; poren1, 

af in::1 ,~e c<>nt:-s , c :i s te­
lh,l:1 0. Nãc> n :cess:t::iv:1 
1amb: m o poeta à.~ 12 r 
~ ::rra en,e11d.er a E'J,pc. 

h 
. , . , 

n. a; :J p8es1::: e r.í1 := 1 s o 1, 

qur r: propri:1 r : o l.à:1à e. 

Em 1882, viv~ ~do a inda 
Viclcr Hugo, u_11 ~1 11 .g(> 

Sl"'U, Juli <, C.:rrstl =, l eúnc 
o !gum: s con!idenc.as d1, 
_::;oei'.l. "Le i(> mui to pouco 
- cc>nfessa Victcr · Ht:.go 
- ·~ a\sim m esmo livros 
qu3 ni:iguem lê, rx:rgin~s 
s<>ltcs". De Fl:rube:'."1 , :1 

qu2 n1 a : m i ra , n ã:, le u 
n::xao; àf: George Sa!'ld, 
~\nen -rs l : ll Llln 1 vro. 

• 

Vicl(>r Hugt> pc >::suc a 
s 3nsualià~-:i. = do vocá­
bul8; e qul'm poss1.:.c tal 
s : n.s ua l1d::de terr.. t :.lm-
b . 1 • • em 1mp.1c1 arr .. sn'e, e 
scnt do : :r r 21ó:- ic<l. O 
g<>zo à<> vc,c::ibulo con­
àuz á m::ig:1:f.cenci ::: das 
v ozes. V:ctor Hugo pas­
sou dezenov;: ttnos, -

, d . toe-os cs a8 s·=qu:1 <> i m-
oer.o - na at~, erro. d:· 
• 

an e de n1cr. Esse esp~ -
taculo terá fcr: if.ccao nc> 
p <iet:r <> gosto p c lo grar" · 
di<>so. O exce cs ·vo e r<) ­
:rr.ân;ic::: e m<> ~ er:rdo e 
ci: ss1c<>. Vict.:r Hugo é • 
,::.xcess1vc; :: fei r Jo pela 
q u ,tl vê ::l Esp:i11h,.t é por-

• tan :<) excess .v .:i , exce~s1-
va em grar:cii<isià:::-d · . De 
, . 

o u a s m .. 1 n r. r:: s se ~ e a -
presen a a nós, en. V 1c-
1(1I Hugo , a si ngul .:.. r id .. t· 
-:. e d•; Espan}1a: n o matt~­
r ,t l e nc) m:)ra1. Durante 
a vi:Jge.m, a f:;m ília ' Q '.) 

p c~+a se dsm<1ra alguns 
à i~ts em S. góv_::i; Vic,or 
HL.o.g<> poude C(>nt1:;mp l rJr 
o cq,ucdufo. Em àuas ài-

• 
f rrenles ,pu : .sÍ::is à-a Hug'.) 
o aquf:'I: uto c o 11sta ae 
trrs fi:e- . ra s d·~ a rc<)s: S= 
clgum seqov iano hou· 
v9s~ e assegurado a Hug:> 
que as fil:iras i.; r a rr1. 
auas, Hug o o :e ria olha-

do cc>m desàém: o p <>e ­
t~ creava con1 seu furor 
poé .. c·o, um:- ul·ra rec· 
l : :;de mais vcliosa s~m 
àúvid:r, àe que a autén­
tica realiàade. Num JOs 
pOEm~s à '=' "As Orien­
tais' el\.' nos ccn .a que 

• 

Página U 
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~ -· 
de:n ao criado de com­
p r ar o quadro. O b~m 
h<>mcm comuni~ou-~-e 
corr1 o telefone 7. 9990 ~n-, . . 
a1caao e, am pot..-:::os rn1-
nut0s, teve Roberto oe 
vol ar à sua casa, ~ :m 
e molaura, por 10 p-so...,, 

HI - Bl - " e sua rma .UIT--;:;-T . 

Q -, ·~ ~ - 'l -v u s J--; - ...: .... U""4.L1JV '- • 1 • • -'·--v 

consclado, pcrque er:t 
dos ta s qur a111ova, v·s:­
daoeir::,ment-2, aquela: 
''l r rr.ã" corn bôc:1 d !? ce· 
reja m aàura e pe~tc~cs 

. 
c.r r _ p 1 aa : ~ . . . 

Pe:1afi e1 é um b <) n i ·t <J 

p8v:-acio d:r An:aiuz:a ; 
versc>s aài :1nta afirm,t : 
"A ice, a .per< >la da A n . 
, . . p f" ' " aa1uz1u, era :.<' en; t 1e 1 . 

• 

Nã<> conh-=cc ouJa Pe-
J 

:1afi: 1 que nâ<> ssja e àa 
p:-(>vinc ia dr Vallnao:ià. 
Vic:::::r Hugo quiz s i .u :- .:­
u m à = s·::us dr ,t m s: s 
' Ruy Blas··, n ':1 segund:l 

' . .. .. metü.(:,; Q O IelD,l Ql) OI..~ 

c~r ]1)S II; s sse r: : tl'Vt' 

. duas mum t'!'(:':3: a pri­
meircr tecla docura .: 

J 

suav à:,d 2; .:;: segunà -=x , . , . 
ae gen10 aspero B v10_ 
iC'r1 to. E!:; a Rai n...l-ia nã: 
convinha a Hugo; troc<>u 
os r,tços de uma p?los: 

• aa <>utra, como o -~9-

rno:-istrou Murel Fa tio. 
Depara:nc>s, p ois, por 

• 
v01 :; QC, }.)v- ,0, Cl!:Tl. U!'1 ') 

i:1vers3:j do t-2a1po e dos 
person~1q _ n.s. Tambe.n1 ~-

. ' qu1 a J:-Oas:a - q ua:iac, 
é a de um genio - tor, 

. " ' . na-s~ mais v<'raaa etra 
do que a pr<)pri a ver,)a­
d : . Qu:. 11to co mor :::1 ~• 

' 
st.ful im:rção d~1 Es:r-anha, 
corre em V1ct<>r Hugo na-

• 
ralelam cnte á subl_:T1a-
cão de Stendhal; m::rs s~ 
Ste'!dh~1 vê !'! :- "e~e .. gí:::·· 
<) t .::::ç::> c :.rc:~_rri~t ~e da 
Espa:-iha, Hugo o v ê 110 
"~ ,, "h " Q!TIO! e n.a Or r,.., .... ~ . 
Jucina la Gr,1n:::ci in~t. p0de 
~er, em Hugo, o sírnb:Jio 
d o amor ; o final de "H er-

• 
n CinI , ou a honr .:x. e :.si-?-
lhantt ,, simbolis:r a hon-
ra; hon r ~1 .:;e 1al maneira 
e xcessiva, g r andiosa, su • 
bl'.me, que chega ás rai :rs 
àa puerilid::d·?. 
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,·ertla<fe é que, nµc::.n 1· 

ale fll<lo, as re, Íl-.ta, de cu J-
1 Pra - e não 111c refiro ác;; 
•re, ista... u11ica111e11t e )iterá-

• r1a, se111Jlre aparcecnt 
con,o u1n sinal ex<'elen(e de 
"1 ~lt' o vértice f u11cio11a. Et11 
"-ào Paulo, e1n plena esta. 
ra.da, t>ross<>gue «Col{-g-io )> 
({llt', se11do pa11lista en1 ~11a 
,1rit!en1. é e111 vt>rdade uma 
i·e ,'i:..ta que circula no país 
in teiro . .i\[as, se o caso de 
, ('olé!!io» d('corre do esfôr­
\O dt· urh ~r11po que faz dac:., 
tripas o cora(ão, já ll ilo s e' 
pcldt· dizer o 111esn10 ri<• 
<'('u ltn1·a ,), agora r1n sr11 
~e~undo 11ún1ero capa.t o<' 
Fiatc· r--.e c1n du <•l,> co n1 .. t!--
\n ~Jho1·e.., 1>11blicaçÕ<'"' <•<--
í ran ~eiras . .-\. r<' ' ista , (.'ui-. . 
iu ra». conto 111n gue1n ignora, 
~ talvez n1ai-.; que a educa­
ç:o de adultos, {, a .~rand t· 
realidadt• publica qu<•. l' m­

JJrcenrl ida J)or Jo:-.i· ~" i1nt>,t1> 
f,t.•a J. a!'ir111a rl<'f i11iti \-a1n en ­
te a Q't.'~tn,> elo 1ni11i!--( · o l ' le-

~ ·- . . . , .. 'l 
. . 

,,\ .. tllt' . di 1iullJ \
. . ~ . 

llíl • 111 , 1 :c•:-!G 

~' nu ...,ou llll\ l1on1nlt' dado 
'-40 , s:·ahos, i:-iso é pú hlieo l' 

r!'t ú rio. :\I\•11 f'raco. e o, li'.<' 

·t ino, :--a hl•n,. {> dcsc~;· a pua 
con1 ~n:; to <', ({Uan<l,) 1>oc: ,i­
\ "' 1 p li x a r a;; o r e· 111 a , ela :· a -
,~aJh3, t.. 'nr.fc·:-:so 1,1 í'St. 'l < ~• :., 

• ,. 1 

11~11do 111<' sinto I orC"a(,o :· 

~ •. Pfar ;_,,,;; (jllu.liLla<.\ r..: :t~ l ''' 

'1j<•tll ('(.ll1U <'('lll. t ,·~. :, 

1 (•pri~! ( ,. ;11"\:.'~S;".() !-sl' (>c:f,1C • 

.', e :,~ irtc.' ia" t,! e n1 l1:1 '"d· 
• 

1 , n I • ) , 1 1 , : • 1', ''-'e,'\ &UI.•• 
l t 

't' l ,. , . l • l1 111 l ~ d 1 , , 1 .- a • 1 , 1. . 1 , ~ 
' 

1..r r.10 un1a al11ta jt1!--ía 1.' 

, n1 "l aln1a j 11sta - l' tal t· ,\ 
11i11l1c1 a ln1a, - incli~1H} <.,f'-

• 
·ia ele rnin1 111t'~n11i \•v1tas..,, 
·aL< r. :1 proi>o!--ito de <c(\1l­

tn1 ,1 '' · u11l (•log io d (• ca r ~t. 

e (J ~ln \ i :l, a n t ('.., o ll (' (1tia1<11. 1 e: r 
-ujt·i to ·.á ';1 fai,:a ,lo lran­
... :to ~ri la 1· qttt' c.,.,1 011 fit:a11-
co !:!;a~ú - - co 111•1 f ez o :,;i·. 

~f<::v, al<i <lr \11clr;1<l l' q\1a11<1° 
ntE- <.!Psn1a11chei <'lll n1 cl C'Jlil 

o'- 1·a 1) a i't':, <la n º' a 
• 

"(' l':'l -,-. 

cão. - qut·ro p1·t•,c1i1,· q:·, 

a m inl,a 11<,n<·~lida<lt· i- ª 
n,e~n1 a qut>1· quando f').a l:0 

1lll a!trido. ]) e re:.to, na(> 
fo~:-,e O fal<> d<> <len1011io da 

• rt', i._( a se 11r1 por 
• 

con10 1111,a coisa 

rcaln1entt• 
-cxt raord i-

nária <'lll llOSS US pa~lag('l\S, 
mef eria a ,•ioJa no saco e 
fecharia o bico. Co1no disst' 
porém, aln1a j11sta é alma 
justa. E jl1sta é a n1i11ha 
1Jrna. 

'\"aturaln1c11te, e i~so ta/4 
}>arte da e11g 1"ena).!cn1 hu­
n1 a11a, não faltarão os que, 

cheios de dedos, fa larão cn, 
rlefei los e outras ba1nbocha­
tas. ( ' onhe<:o-os , e ha s;tan­
te, para s abe i· q11e ec;ses fo-

, 
ratll o ~ pos tos a rna1gen1 -
os cretinos que, di s pondo 
do ~e1·eno, s<'lt\J)l'<.' f(' nl a1n 

<'SCt1 lhan1bar a fesla. 
e...,~e trabalho duro que 
des pe da~ últi1nos fios 
cabelos o liso crâ11io de 

_\las 
. , 
Ja 
de 

Si-
11, eão l ,ea I, ec;s a 
adn,irá, t•I que 
a t {• que 1>0 n to o 

realizarão 
c1e1n on s! r a 

Estado po-
de ~E'r\ ir desinl<'r(''-:-ac;a-
nt<'ll le u in t el i g ncia d t> til\ 

po, o. e~sa publicação que 
µ r de coul'o do , -all,•l l<' pa r é1 

a c·~tantc, c'\i:.te d t> nó-, (o-

clos, f>,critorc-, <' le itort"·,. 
qu,• f:1çan10.., o c•logio d t' 
cara. .:\fin a l d<• ron(as, 
cu,tc o qu<' cu ... tar u1na ou 
outl'a rolahora<'i'io dt>~Pnxa-

• 

hida. a l'l·VÍ::-la «<, ultu 1,1} é· 
l'!'l l':llrin1onin <:u e pr<'\·i ... . l 
..., r 111anti<lo a-,:-.1111 <'<>1110 :,-t• 

n1c:1.llt<•,·r o esti lo capani'·:11i­
co no prúprio C'dificic> do 
_\Jini,térÍ<l da Educac;"1.•1. , 

l~rn l1ora á ~on1h1·a d~ u n, <J 1·­

,:.!'âo dn Estado. ,: i,r._•c:~o 
qur ' a rl",ista «(·l1,t 111·.1,\ ~\· 

I J'"l 11-,f O l' J.l l' 

' 

~ ,· 
,,_ . ~--~. . .,. 

~ ,. w ;. ~- w..tf.. ·p ~ ,~ ....... ,.,. . :.o,:, 
~~· 7 .... • ,, / ,.. ,~· ;, , 

':-'.AI" "t • /.V.• ,,..,.,,'A, 
•r,i,' ~ »· ~- . i ' ~- ;{-:. ' . .,. ,'7. .• 
Z ' -».,· . . ,.., ,,,, ":V. . ,. ,, Y/4 , . ·. - . x,,;. ~ .• , ~ 

17, - ·z .. · ~,;,:_"S:~-;;);~~ .,,..,., ., ~ 
-~~ . , ... ,. . . 1 . ,; ·y· ... ••. ·' 

. ~ •. · •. ' • • t. ·..... ., # ; .......... . ...,_. ,.. . 

" 
' . 

, • ' 
' 

)' 

de in ~I i t uiçào. }~ 1 ud J ;,,,; 
• porque, 1n en1nos, neste p ai~ 

uma r eYista de .::uít 1.;:·,t , 

coisa lão rara q1 1~ 11 t e 11n1 
' . poema c>p1co. 

Se1n cons iderar ..1 incill!-· 
(ria, qt1e é o papel · ,· 1'· a 
tinta, tentos que con, ir vri-
111 eira1nente lta sel<'çâo qu,', 
<'nl matéria ele quaJqu1c•r l'<'­

, is ta, {: o b usí lis. "\e-.t<· 11a1 -
licu]ar, fvrle"> ~ão a-. ÍP 11t,-. 

do~ óculo<; de S in, .:: âv J.t·:: l. 
l ' n1 ...,ó ralo, ao que ob, i' 

,o, nã<> pc:1.sso u neste ,e-c;un ­
do nú ,n cro. )Ias, co1no en, 
face de «C1tltura i> 1n c s into 
con10 diant e dt> un, s uple-
1n e11t o - O!-> n1eu<; Ye ll,os ~ 

obs tinado<:. suple1l1entos'., 
e ron10 n ão pos~o e\ itar 
qu(> o hábito sr traduza a i11-
rla 11n1a ,ez con,o c;egunda 
nntureza, arra.!:.t ado $OU ao 
a 11li:!o n1{•lodo d~ ra ... gar o 
b.-!rriga do pei'\'.e para Y<' I' 

:--e branca {, real1n.•nl e a 
..,ua carne. \liá :--. d<> [)011lo 
dt , ista do<; lt•itorE:'~, (ft11~ 

~.°\o o::-- n1elli11cs. é bcn1 1 11.'­

lhor Qlll' a rcvi~1 :1 por ..,j 

111l.., 1na Sl' e:\:iba e ddnsc: ::-t,­
hrc o pall'.') <> 111 a h ... oluto nú 
a rtist1cn. '\ada de conY~r­
s a fiada. f'io .,01n eJ1 f(• o l'::: ­
pC't ácul,,: 

- J~ t'::'!>et á<;ttl<> .;;t•n, Jo-
1:u ( 01· '. 

' 
~ 

' 
' 

~ 

, .. 
'· , ,, .· ,.~ { 

• • ,..1,.._ 

';J, 
' .. . .à< ., 
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. .\ não ~t.'r a au:o-encia ,te 
unt capítulo df'"-tinado á 
filosofia, capítulo tanlbcn, 
ausen te no 11ún,ero l, e que 
t·~pero não falte 110 p1·ó:l\i­
n10 nún, ero 3, ludo o 111ai, 
corre á~ 1nil n,aravilhas. 
Jnexplicavelm C'nte, tal,t>L 
co11sequ e11cia da colaboração 
~en1pre dificil en, chão t ã11 
á ,·ido - raro.,; en, \erdadP 
o::. autE.'1,tico~ e..,tudio~os do ... 
problen1as filosófico.., ne~f e 
país , - o \ azio filo,;ófico 
torna incon1pleto o !-.un,ária 
que, fora isso, r de prj111t-i­
ra ordc1n. s\rte, ciência, hi~-
1 ória e lit e ratura forn1a1n 
por a~si ,n <lizer, no corpo 
da r evista, ca,le rno~ ,,spe-
cial izado~ . . .\ re~enha e a 
bibliog rafia con1pl~tam a 
fnnção. E n ão falta -.equrr 

, . - . . 
a , arta, nao a rea.c1onar1t... 
:o-i,na e chata que noc; habi-

• tuumo~ a \ <'l na 1n11)1·en!"a 
clá:-.sica. 'la, un,a ,·ári,"' 
tão a tu,llizada quanto 
próprioc; rf'~i~t ro, dos c.. 1 -
plc~n1 t"11(0-, Tite1·ár io,. 

:\[as Qllt n1 ah1 e o c~píttt -· 
lo in icial é· n1t·,n10 o ,, ,c1·i­
f tt1· Herntan I.,i n1a q,,e. to~ 
1nanclo ,! rarÍciilura por a-­
:--unto. rt>aliza ,,n1 1"-{ur]•~ 
111 a g n i fie o 11 u a ndo cI e ri n t> :' 

l al co,n<) a <·ar1t1-3 , e<:rl"·! ~ 

ela liber<ldar• '· . .\. ,c·~11ir. í''r''l 

, 
• , 

' 

~~. 
~ >.:· , .. 

j 
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~~Luuo de pesquisa, o padre 
8erafim Leite põe mais 
ttma pedra nes ta complica­
dis/ól ima his tória que é a hls 
tória da música no Bras il. 
l\iário Pedrosa, desta , ·ez 
em i-.ua seára, examina esse 
f enon, eno que é Calder, o 
homem dos arames. E vem 
ent ão o jovem filólogo bra­
t:ileiro Serafim Silva Néto, 
que nada fica a dever a Au­
rélio Buarque de Holanda, 
e vem então-o filólogo e co~ 
i,,ita de Uma coisa efetiva­
m ente surpreendente: 

- O dialeto crioulo de 
S urinam. 

!\ão sei qt1e diabo seja 
S urinam mas, com a g raça 
de Deus, fiquei conhecendo 
Oracy Kojtueira - e fiquei 
sabendo que Oracy Noguei­
ra é alguem que se dedica 
á sociologia. ;.\fi1tal, cotn 
um es tilo rápido de caça 
ia11que o irrequiéto Ja yme 
Adou1· da Camara que eB­
tabelece, em crônica ri~da 
a crônica da pimenta. E o 
a crôniac da pimenta. E o 
s r . Gil de ~lethódio :\lara· 
nhã o, q ue em absoluto não 
pensa 1,a ficção de José 
Lins do Rê ~o, <:>Xamina al­
gi1ns a specto1; do ciclo da 
ca na do a çuca r . Edgard 
Cerqueira Falcão, por st1a 
, ez, tra ta utn trma qu(:' é o 

t:'0R);ÉLI0 PE~ .i\, 
DESE~RJSTA 

P ouca g~nte sabe· que? 
C'"l'l1éli o Pena, alfrt1 d0 es­
c:1·;tor é desenl1i~ta .. A.. j}us­
t.rn.Ç<í.o d a cap~t do seu li \'J'O 

d 1 est1·éi,t, Fl'ontcira», foi 
d~~cn hada po1· ele própri0. 
<Pr11élio Pena, que é u111 

d0s 111aiol'eS 10111a11c:i~tas 
brasilci1·os, publicou c·stt> 
a110 R r pouso , e> está t 1·rt­

bll.lhando 11u111 no \·o rcin1un­
<'<> <1uc se intitulal'á «Meni­
~a if Ol'la . 

_A_ ,1ARCHA 
DO TE~IPO 

"' .... ..L. •• *r r." 

1t\..Jg um as cu r ios1dad<·;.; 
da "ida lit<:>rária: o sociólo­
t?º (;ilber t o Fre:\.'re i> at1to r 
de vários poemas, inclu si\ 0 

ttm que Sf' tor1,ou d r crrl a 
f orma fa1noso : «Bahia <lr 
Todos os Santos e de todo~ 
o c; pecados». () poéta .\ 11-

µ; us to Frederico Schmidt , 
ante~ de e~trear con,o a u• 
tor de livro, foi sreren( e de 
111na serraria em Nova I­
guaçú, Estado do Rio. Aliás, 
o romancista E'rico Veríss i­
mo come(oU a vida como 
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seu tema de todos os d.ia s: 
- 1\ velha cidade do Sal ­

, ador ! 

Pisamos, nêst e ins tante. 
a seára rigorosamente lite-

, . rana e quem vem, com a 
velha segurança. é o s r . 
Carlos Dante :\forais. () 
çrítico se det em em alg n­
mal-1 reflexões sobre Ri1n­
baud, coisa hE>m esc1;ta e 
bem feita. Por sua vez, o 
sr. Antonio de Pádtia. ho­
mem de sete paciências, i11 - . 

ves tiga os neolo~ismos poé­
ticos. Isso, porém, não é 
nada. E não é J\ada por­
que, e11quanto o s r . Paulo 
Ránai divttlga um roma n­
cis ta hún garo, o s r. Eugê--11io Gom <>s - sempre um 
ens ais ta de bom pulso 
volta ao a ssunto irren1oví , el 
da literatura nacional: 

- :\l ach ado de Ac;sis. . 
Finalmente, á ,·ontad~ 

nas lé~uas do seu fe11do, o 
pacifico sr . A ~·til u" R auto<; 
rE> \ t?léi .il1?uns ·.it-ta'. }t e.~ da 

arte negra no Brasil . De­
pois da arte ne~ra a escul ­
tura de Bru110 Giorgi. E o 
s r. L11ÍSi Cosme, com os ou­
vidos abertos, na escttta 
m tt sical. )lan uel Bandeira, 
o infati p;á , ·el Bandeira, t ra­
rluz Le Corbusier. () c rí t ico 
Tristão cl r At a ide, ainda 

prá tico dt> fa r 1nácia nu1n.a 

cida de do inte rior do ~t>n 
Est ado n a t a l. R io Grande 

• do SLtl . . .,.. '"' 
~ •r 

A A\lIZ,\D E 

D iante ,J\. '.:-t('QLt s ,l<: 
Lacrrtel le, ,11..l ..! p,, 1·:t 1 •:J , 1t\-

. ! c1ntl "'et , : , ,..,t .. :,1ir, 
. , . " 111u111el'as ,·1aget1s atra\'<!'l, 
' l~ 

(1~ ~,1l!Of-•,l. 

J r. 1 7. '10", 

-- Nf.J) e~:. ·~ 
~11n i 7 ;:1 <lt- <1 u" 

. 
11 , : 

g, ,l_]l), 

l 4,.. 1.,1{ !"t '_' • ! 

- Sitn, é t' rd:,, : · 
p ~1ita~ , .. l<>-; P'·' >.~ 

,· ' .e 

. .., 'n' ' ,; l ~ • 

ft·ac·os <1ue :; · ~t.il:. · 1•.; ·1 

1i,aís foi tvs ·11~· :~-' '!·:.:... 

• • ' J .... 

«S<)LID >\O 
~os 
CAl\IP0S>> 

l. * * 
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I 

um amigo fiel aos g randes 
mortos, não se esquece de 
homenagear os homens doe; 
centenários : Got-the, Rui 
Ba rbosa e Joaquim N abuco. 
:\t as. totalitário a seu mo· 
do, José Simeão Leal não 
qt1is permitir que «Cultura;> 
poupasse o me11or regis t ro 

- e o a 110 cine1natog r ático 
ressurge no comf'ntá rio rl <" 
Olá..,.io de Far ia. Luiza Bar­
rêto Leite, por outro lado. 
evoca << Ü ~ Com ?dianteg >·· 
Enquanto isso, Eurico :',;o ­

gut.•i ra Fran~a te,·a,\t a () pa· 
norama ni ns, .. .11 t.lt• a n(t <' , , 

(.'hiro l ~'\rl'J -. it n,)~ t., la (lt• 

J)ai do rO'l\ .t.,t ._a,>' a 1, ;11;éi 

Barreto. 1'-lli e.. pá~i ., n da 
p rópria responsabilidade da 
rev ist a, uma coisa a sst1n 
como un1 manifesto em d" · 
f esa das artes e tradiçõe~ 
popula res da Bahia. 

A bibliog raf ia, e1, t ão. 
l:ma série de comentárioc;. 
al ,n1ns , erdadeiros en <-a io, 
críticos, sobre os melhor~!'! 
Ji,·ros nacionais e ei--tr an­
gei r o<;. Assina1n e"ses co­
n1en tár io<, nada mais e na­
da 1nenos que dezesset e t'S· 

critores, vf'lhos e novos, no­
-viE-,imos e pagão'1. Vale rcs­
~a lta r porém o P<'Qlteno ma" 
admirável <''>lu<lo de }Ia­
nuel Diéquec:_ Júnior sôbrt• a 

, ·jda ~ ( lançado i,.í fJ 'l' !cu-: 

m E:'~es), em que ,.elatli 1) ~tu 
procesqo de alrdb,·t i1 l,·ão. 
Ra) n1undo ~outa J) ~n,zs 
publir ri a~ol'a o ::- ,,, , -:~g•111-

do roma11ce, «~o l1fiâ,> J,o~ 
Campos ., . E' a hisc,., i 1 <lC' 
11ma fa rni lia p,1bre ci ,~ Si l'­
gipe. Focali7antlo ~ i1.111 l 1.1-

11f'a1nente a!-. r<.>a' ~ l'~ rlt ..... ~ 
g-l'upo hun,a110 di:111 í,· d.~ 
r<'a lidade social 4U<' º : ,· 11· 

, ·o}\·c. t> 5tta, ~ingula~·ida­
<l <''i p,c.,icoló,rica~. Ra:;. n, ,,\,do 
Souza Dantas soube r l ali-
1,ar um bo111 ro1natlC<', 
co11i-,olida ... ua posição 
fi ccioni!-,ta e11[ 1·e os 

, . ll (' 
• 

d<.· 

pe~soa i~ de qttanto~ tê1n 
a pareci elo noi-, ú l t i1,1of-. a 110'1. 

Do m e:-.1no at1lor, «Ilevi,­
ta Hrancax proo:ra1na b1·t•­
"en1e11te a 110\ela << \ i !!il ia 
da ::\oit e >> . 

e 

<< S t · L » 

R ece~moq o nú1nero ~ 
de «Sul», de Floria1,ópolis, 

influência dos canaviaill e • 
engenhos na vida polit~ea 
bras ileira. 

Es ta, a r evis ta <<Cultun ,. 
A sua matéria, menin1~. 
cornos se vê, jtts tifiea o ti~c-
lo e demonstra sobre t ctio · 
como andou certo o mil'l.~­
tro Clement e l\lariani "ôfi 

1non1ento em que lel"ou p .. , a 
o nono andar do seu Mi1 t,­
tério esse incansável t raba-

' lhador intelectual que f 
José Si~eão Leal. Poru ..J1, 
como outrora 1,os bon5i te .:n -
pos das ditadura~ imp rirr.:.ir 
di~cursos políticos . Podiá 
ainda, se dese-jasse, queim>.t r 
os charutos etn torno •1e 
uma rotina q tte s<-r ia no ..... 
ma l em um sen ;ço bu f Ut · 

crático. :\tas, j á que se , =u 
com a mão na m áquil[l.J. 
p rrferiu f a zeT o que rara­
m Pnt e por aqui se faz : 

- Um esforço indisci:'t ti­
,·e l em f a, or da cultura. 

E a revista que aí e ~tá 
nos dando, essa re-vista t;";o 

criteriosam ente feita e j á 
agora perfeitamente indi-­
penc:ável, ba<.ta p ara oue -
eliminemos o velho cetit'i .. 1 

tno. ~tédico, J osé Sirnc-ã,, 
Leal usou a agulha cc,m 
pre~t<'za, no mo1n<'l'lto ex:i­
lo: 

- E a injc·ç~o já r<:'ani­
ma o ... du, :1: ..• , • • • • 

r,•vi:-. ta do Circulo de 1\ r tf' 
i\I0der11a. Selecionada ma t.--

. 
ria f' bôa apresenf a~ão ,C?rá -
rica. 

f>I?OX I ,I.\S 
1-~Dl('õES 

• 

Tj i \' 1· () s ant1nciadn : 
'f . t « 1·1nta 1· se e poe111a.:- ... 

ll n1 pref [ici o ~> , d,-. I1,~i naldo 
l~ niráo; « . .\ NviYa P<!rdidr1 
no I\-Iat' ,, poe111as ctr .Jarr1] 
.\lrn,u1sul' Hadd,td; <Ü.i 
l)ois :\n1or"s ", r,·cdi~[to r,,, 
)'()Jl1rt11Cf> dí' .Jn:t(l.'\.1Íl11 11~­
nu,•J ,.le :i\J:1cr.•dn. 

no (< l"\GJ,ESES 
'. () RR AS Jf,,, 

No sc,1 livro 1, In 2"le:-c·, 
no Brasil ». eo11ta Gilbertn 
1-'re:yre que «T hotnas l ,in­
cllt'J, q11a ndo esteve n•> Br::i· 
i,:i l no~ pri1n eiros ano:-. dn 
..,.(iculo XIX, l'nco1,trara J\.:~ 

Bahia 1.11n a trad ução portu· 
g uesa de « Robinson Cru· 
s<H>». E ste foi tal,·ez o pri­
m <'iro roman<'ic;t a inglt>, 
lido em po r tuguf<; no Bra­

sil >, . 
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s~~::::r:z::.1.0:1 ru,c<is::::::r ~,,-

·L· Ç~: ltm:i 
, . ... .. 

rr.u,1 .:. ;1 , e!l: n,:: 1trs a e r..: -
11'êtCJS <>u à~e l<'s :·s :::iJ 

• • 
"- ",...,..., ""'"'' 11('1.,..'I ., __.,.J. ...... • "'-\.,_..'-'• ... ~ . 

• 

Sei ,1 :r. qucri~ f:)rSP11 os 
SSu.S ,1 l' ~O$ d" t',<l' :L.!ÇÓl.>, 

a -.., Cl~,i nha n'lO :~:g':l o 
v i<l :õ,1 urT' , o ins•::::::i:e . E' 

, :::::ut~ r C:).T. ct·:;-:-icã<> s 
' ' . senti-_".), c1arari1:n ,e. Lá 

~ 

L' ~ ;1 r .:.;.::::i, s :.>mp:-r . (1 5.. seu -... 
bc :-oõ" s. a:;< 1 rr.p:J nh :x.1011 

• 
ccme.1 .:1 r 10, n ...tma ter 11u· 
r.:: grctvl' E .~s c:;:-c..o:3 
f i .1,:J ', ::::::-- or mas cr1<,r ::: n · 

e , , .. ,1'> 

;11u.C~~, 

t ,c:r(' i 8s, ncs tré­
n 0"3 har L ei<>s. E 

• 
. . -aq,i• 1 ' j::1011 cà:::. vi11l0-

( ' 
se- ,, rru11,'"'m l ... .. .. ._A .L 

:.:,,... r a 
' "" 

,.,,.. ~ ! 1 ... ...... ~11·.-r \,J.:, .....,i._i....,; ..... , , " ...... 
( l l'!1 -

f e: e , h ; 1 r. 1. o r• 1 : ::; . 

() u a ri,_ , , Fra:-.r-i~,...o 
Mig:1c._1e Pf21 o crds-1 .... ,..,· 1.· :1· 
• ... 
\ ·-

1~rr i - ' l 1 -- j 4 

icncrs, fo1 

r ·L,. , 
'-- , ICO 

uir1 n :::: 

flc:u1c1 = teceu rr1u i a v:-1-
~"' ch <> ·o=,..., .... u . _\._.t e squ. -

. . 
,1 ... ~ cr"·r• ...... ,· .. ,1 i 'l Q t) ... ,l' -~ 
--, \....-· · .J ' ?--- .... ~..., 

~r1e ~h • ~1 " v _,._ :f.,.::, -... d-.1 s1..1-: 
• • -p .! •o·~ . -. 

1 r· ( } 
• I 

• • 

L,:-r1::t C:CS :;11(• l C.:t ~ 

' . v r s a. ca rn: t' rn o< > :- c1 11 < ·::,. • 
7\ ' .. " • ,-

.t'I. v:-.s1r1r1::t t· o v l -:>1c10, 

Jl lL'1CC( 
, • 1 

C:. '" r-1 · ·r1 r. ·'""' , ~ ·1- ' I U r - a " .1 """"'" ,,_.1,,..a,. -4J.6. •, 1.:..1 

• 
TJ :1 bl' lTl • .::11 .- .,rr QQ 

- l }" .. .._, 

.l h \..1 

l _ e.( 
c.l l.! 

Jr à..'liccào e lt•gír i1,:1J 
l. r .~mo noci cn-:::. 

P.s vc1'-Cr àt• l·squ iI!CT.: 
- , 

~ '"'<> "'O,..,,., O ,·0.:-15 QU' ' ,;;, ... t '- .,. - ' 

• , • t. 
• • 

' , gu:1ra <>u sl'u pc.ssaao 
. -,t·r-es•e1r11 r c.go r ..J i-x,p01 

i:,uras e belas c·t>mc; .1~ 
~e- tiu seu -:orcç::o, ' a 

DA.S ARTES 

' 

. -ncss::::. :.i. 1m 1r::1co<1 m:} r:J -
J .. , . 

V I n ::''.) :I . 
I • 

Mig n l>n·? e o e,.. 1 r11 e Ir o 
• 

• • gr::::--i:J.L' CCffi"C'':~ltC!'" n~l(: 1()'-

ncl CTl' · st' 11 :11 p r <)f ..in· 
. . • e.:: rr l'll . . ' vt·roaae1 r c -

111 e 11 l' o qu· = r t p re ~e n t::::: 
<1 ,,;o:ã'"' de11·r: o:x l'vo­
lucê<, :nu,ica: br:::s ileir .. 1. 

J 

E esf :r com_orc>tn~ã<i fala 
~ . - - , 

1ao c..110 ao seu gento 
. 

q L s :1 · < , os m a I ores ítulc3 
• 

qu - ~e aiuntam 1:,1a a 
• •• e 1a, :tos '-eus louro" O'" 

crt i ~ta criador. 

Aqw p elo N~)rdeste , a 
f1:::: r :-çciu v ::-) :-; , r :i (nÕ<l 

, . 
V:I.S IS O 

• • • o <>,.qu e e- tr e o que c::n -
-.. c v ~lsa) \ · rn~r"' fo~ uma 
0 ;1 s mai s ri cc~ e b::::11 i­
t8s àJ P:::ís. R:cíf<· fc i. 

. . ' d 
ri.11 p-1'1~ <' I !":::, qu:: :- ,et ,.:~ • ..: 

Sécul<>, U'TI c t'""l':-o for·ni· 
CC~J,' . d· "SC ÍC l" 'T_:1 d!: 
c<.i r.~<>, çãc. Dez:: ros àe 
c::..1.p<1s.1crc>s p< ipt.l~:, r es 

. ' . . 
e S('m 1·c·1uo 1to2 a ore 1-• 

cava n1, 
Ou· m 
qut lcr 

• Y"'--,, a-a,·=-t'r rv -_.....,_, ... ,.\.A_, -A 

l • 

v: 1 ~l""lOC, , ~· L,,...-.­.._... -\.. 

me •:.,::; A~f ·t>d..... G::Ia, 
que fal:J.va nas pena<; de 
'.:: !1! C .- d ; 1 Q U l'} C Q ,_. ~ t..' I u "Q 

:nc i ~ .:;;rn;,í l ª "" p:-a. i ·~'!.-
" reis l.' ::i u L" "1 e rc ,1uc.:1 

. . "? e . Pl. r C:l.''' '""\.=-c:rr·dc •· 111· .. ...;_l .... __ ..... _, 

. , 
sa gcstcs:; e st 11~ 8.'.J. aut 
foz.o urrl r1Ó 110 g :1 rgc r1ta 
• • 

(l : 1 g = 11 t t' . E 11r11 
• 

V ' .. ..., '"" -. ...... ' .. " . , ., 
ce1r 1i rr;.<)l.:.,&, 1> ae 

--~cc"J. d ,., to:;, • ,. C' ~ 
...J ' .. J. ....,.J. 

..... 1 . 

Nc p ,, 
.:..r : 11 oa, r,;0r '-'::so 

• 
eoc~a Ill :J: 1 'S ~,. r11 cn.::,s, os 

• • • 1 ' 

:( \1 \1 115 1:1 i.! l t: -
' , 

·1 1·-h~ iz·r~rs 1·,-( .1_.-.1..,;_. --'-''-" 

va~si ~hcs ucra 
• -. ' 

n 1 r1ÇJU6ID O - .~'!"" ., . 
D,.., i:-u,,..i 't 7 s L. · "' 11 ·.., p '> " .... ...., \,,,,,,i. .. ,4 ....... , ,~, ·J. 

·:·x· 111 r ~,,, 1. 1 ;-n vL 1.1 , ) f :c1.J -
. . , . , ' 

tictc~ r v111,·~1n 1s:a ja a·:::-c. 
. 

p.:: ,· e_, :-io, 
-q··c c:a::, 

l 
a.1.:-...l.1.C 

C r '11.- 1..'C"" 1 1' • 'I e:: v. l.1. 'wt/ _.u , -

.:: l'rn f::::vcr. • • 1,...., -••• 
• "' T • r 

:::: - U I' -· ~ 1 •·r ,..., 1_.....,. :..,.4 - ..... --

r, - , -
j-~ ., vc. 
Ri o' < ,; , -. 

•• - I 

v:::;.. l' ,n 11u: .::, t' a:r.ci ~ h<, jc 
" 11 1 e:{· c1-1 1cdas. J u 1 i ~8. . , 
1..im n1us1c:' oci ll <.;.... ' 

Ba11•:•: 1 à:J P::il i c í 

• a.os -~'T' . o, 
' v, ' f::;' l' clqun s 

' tr t:ch - -... 
vcls ... s: 

• ·t' 0 uas O l' SU(1S 

' ' 't<JO O 1 · G G, 

o !v1i iton 

''T'rês Pér<,]cs" ...: 

a qt... .1 11 J 

D:111tcs 
' 

te r r a, 
e) Gui-

I 

-
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I ' g u 1 · • e I L... r (>-... <' x e ? l e n t -s s 
cricd:::.res e.:: r.c~s:::i me-
lci ica pc,pulcr. As oe 
M il cn, s<>'br~ tu,~r, ,, ~e.e 
b:.n i ª' e" à <)e1·. 

Fe 1izmente a va:s,t r~.S <, 
s e arca~zcu. co:11 <1 e me­
à ::-ihc.. Ei: t é. hoj:..>, umc 
real.1~·::::.ac. den tr<> àa c:: 11 -

CÕ <> popu~:1r urb:::::n:: b r c ­
,i lei r a. Não c :1 b e, cqu i 
umcr r eferen c i a p::::.:t icu· 
ler ás su:, s m:11ifrs1c-
-coes matu'as 

• 
• m rn1 ~ l i nàa-... e :J. lg!"las 

' . cc 1...m ser.o es t::::ic. 

H:1 UT.c v~1:..., ::::, iá b t.· m 
. h 1 Vt •. I1n::t ~·· > c 11m,....~ s cr '-''""' . 

Aris t.aes M. B<>"""g;:;-s, qut' 
S·e t<> rn ou n c::::: i cr:al e é 
u ma d :: s e 1 > i "; 1 " m : i s bo -
n itcs que -...e f z. até h (,JP , 

... 
n~ ger.erc, t· rr ...ca<> o 
Br.::si!. Dc::c i:r: i .::c -~, 

• 
Vl' JC.!TI ~ O 

"Subi 11d e_, 

-- L,.lJ Q'.:l 
1 carn a1, <1 

• Qu. e :18IT '::, 

e ' ,, ~ , 
c:o eu . ::. e 

-::-~e ·11 ~ac 
p:,.r: 1 <..<> 

t r 1· ....., 
A, \,,..' t 

• 
:I· ..... 1 • _, 

· _. í , .. ;o i ""' 1-. ,, 
. ~ l ........ -

' e ... _ 
,L 

• 

DEZ , 111, .\ '\( )~ 
f>t: l> F;:---(.'(>B J,:It'I' ,\:--

.-, 
' 

, 
/ i.~ 

~ . lJ, 
, >" . '" . ,. • 

y 

"OCt'.!- olh a r t' IH ao 

~(:' li r<'dor, c•ncont ra riio ct.• n­
l<·na, d<: coi!-a, i11te r t- >-. , J ll· 

I<',, úlc·i~. co n1 oda,, s<.•m a-. 
q ua i'-, nós. o~ ho nl l'll s ele 
hoj<> nfi<> :-.a hot·ria u10.., , i, l' I' . 
. \ e lc•t r ic ida <l c•, o r ádio. a, 
n1o las el a, 1>011 ron a ~ <' ca­
n, a:-., ª"' vid r a~as. o:-. nt < n,i­
l io, d(• f t>r ro . o pa pí>l , o~ !i~ 
,ro:-.. t udo <·nfin, qu<· par<'­
e<· tão co rl1111n , não l'\'. ic; t i u 
u m di a. F o ra n1 prt•c i~o.., d, .1. 

mil anos d<• l rabalhoi,,, lu­
ta~, sacri f icio , pa r a q uf' o 
honl<' tl\ de h<>j <, pud t.· ... ~<:' go­
sar de todos esc.es ben t> i i­
('Íos. E é a hi !- tória <IE'""'''" 
d~z 1nil a nos que ve n1 <·on ta­
da nestt- liYro dt n, l1i to in t t~­
T('~se. ('frad. R. \l tn t>i<la). 
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A~Õ- 1 -- ~-SuplemenlÕ l,iterário U~I .\O - -Pãraíba --- f- o -

C\úmero 37 de .~ João f>e~soa, - Domin°o 4 de d~z~mbro- ó~ 19t:t 
e, ' --- - - -- - ---- - -

Antolo 
• oetas araiban os ia e 

SE L EÇÃO E NOT AS O E EDUARDO t.11\RTI °" S 

1892 - l9":i2 

J 03É SALD~A.NHA DE ARAU.10 n::1sct'U 2m _C\~c-
gÔ:r Nov~1 ,ryn 20 d ; m arço àe 18~2, s3nà<> fi 11·1-J cie 

J 

Jose Ant<>n '.<> de ArouJo L.mo e R:1quel Travassos de 
Ar::::.ujc. Fez -..eu cu rso "ec·undar <> :no Colegi<> D i 1> ­
crsano Pio X. B:·ahar;l·r,u-se ria Faculdade ,:.la Direi t<l 
d<> R·:ci~e. err 1916. Ad v :;;g~1do, fo i non1e:\ao juiz d e 
Piancó, de.poís, 1:.11 Sãc, José de P ira nha::; e a inda. àL .. 

T•a ixc i ra. Ocupcu o prcrn <> 1oria dr Scuz:i, de Po~1.bol, 
d~ Tabai ,in:r 'i.:' de AlogÔ~\ G rande. 

Fale-c:eu, em Umbuzeir0, no a.a 4 1:.•f• julhc ae 
1942. 

Publicou: "A' son1bra das o.t ic íc::::s" - v 6 r':)0s -
Típ. d' "O Rio de, Peixe·· - Cajaze irêlS - Paraíba -
1926; "Ao can to das s-c r iem~\s" - v0rsos - Impre11s:i 
Oficial - Par~'Í:ba - 1927; "Maio" - poem~• - Tei· 
xeira - Para~ba - 1928. 

De.,ccu, !nédifo, "Litant!\ e V rginis" - noem~t. 

PAU-D' ARCO 

• 

Heril, do coração a., rn,1ta se alevanta .., 
O ·pau-d'arco os\•entc ndo a loura c·oma ond =-cn e .. ~ 
E o sol, abrazo:d<)r, com c iume, vê·~? 01jr.ante 
Dr outro sol que r 2luz nc>s g~lhcs de um~, plantcr ... 

.E' um céu de c.uro per· scb um céu azul que ·~ncontal 
O vento, forte, o agi ta e, dêle, instan .e a i11stante, 
Em esp1 rais de perfume a essenci11 p enetran'e 
Se- evola ~,:: lo ec.p:l ço e em todo o espac8 cantar 

~ . 

De longe d' En1re a mota o pau-d'arco s·3 ovisia: 
- Esmera-se em lavor a natureza artista, 
Po1· essa exi,bicão qu·- a mcgn i tude cnc·erra! 

E um tu1·b ,l·hãu àe flôr que crcc- '.r isando l:.1'2sce 
Do pau-d'arco .. pcIT!J:·:cndo a aurea c:)ma, p n~c ~ 
Um belo oôr àe sol r.o co1·ncão da I erra! -

0 _A:aoro 

QlK)n::i <> se ;::erc2·b~ ,oo longe, 
Um c.·bôic> en}:rnecido, 
Quem pód•1 fazer mais nada? 
Q uem dêle tira o sentido? 

A lenta v~z dos vaqueiros 
E' a propria voz do s·=r~ão. 
Qu·e, desde a infancia, esculamos 

• Com o ouvido do cor.ação! 
J 

, 

• 

-,.., ,..., -c:.1· ta- - u.....,., c-n·- Í"",4e ! ", - .:- ' - • • • l - · V. . .. \ - -- .. 

SemelharJ:0 ç .. 1rga:haàas, 
D·= c::ferio' \> d,,...,~ e'" mo1· 'rl't~ 

...... .. -..4... ...... • ··' ::,, 

Vae m-r,.c.r ""·=- 1...,.'i OU"D1 r - ~,..,-
1 ... .....,, J...,, ,1, :-J -.a.-' - \. ._..J '""'-.: ••• 

Sã.o csa ·J ivas s·sr:<•mcs . ' 
E.egante \ ,. ~e:1:_pre <='m bcncio, 

• 

Oue vagam, pel3s cam-ç-~n.,s, 
Ao vir de cti::r, cc-:1 'and1>. 

S::, v ::rrcs, oe Certo cuvi-[c9 
• 

Desconfiadas, nãc, c~n·om, 
E, I0gc, mui tc> lig~ira-.., 
A ' noss~• vista, se '9nc~1ntmrL. 

Mas, nã-o t:i r1:·10 que escutt'n102 
Mcrreno(> pclr1s quebrcdcs, 
Da~ ~er emas ariscas 
Ncvflm:~.~e, cs gargc~hoàc~ . . . 

• 

T •• 

No ser·ão dos Espirih~:-a~. 
graúna branco, 

. - , "I qu-:;n 1os, a 1n·:0, !!aJ t,::- cC>r!t1ec::r,(. 

I [ 

lvfe, m-c pr<>xi :nr> :te:-. teus. 

an'·'c ...., canto qu·.:, e 1
· - ~ g'"'~ ·c,r. r:e - .... ""' ·, r C r., 6.t..., V , - • ~,:S V""- .. -1. U '- _...,_ \, _ 1 

;:or quP não v·=fl!,,::s ~:1rccr~ ci!ê1a pen_.:,:i--:-, 
~n~re eles, a erra:- ... 

1 - . -

" ve , 
I . gr~1un::1 nra:1co 

se se espante, 
é que d·sscrê ntt propr:a fcrç8'. d(> s~r .. hor ... 
Pé:'e, p-Or isso, a Deus perdão ... 
E canta ... 
Canta um hino ao Creodor, 
po r que não venhcs s~r C?1hiclo. 
graúna branco, 
no seTtão, 
como um oopulho de a!góaã() .. , 

--
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